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RESUMO 

BATISTA, Luana da Silva, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2016. 
Comportamento, fisiologia e desempenho de leitões desmamados em diferentes idades 
submetidos ao labirinto tipo cruzeta com parede de madeirite. Orientador: Aloízio Soares 
Ferreira 
 

Foram realizados dois ensaios para avaliar se desmame de leitões em diferentes idades 

influencia na comportamento, fisiologia e desempenho de leitões em labirinto tipo cruzeta com 

parede de madeirite. Em cada ensaio foram utilizados 60 leitões camborough (machos castrados 

e fêmeas) distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema de 

parcelas repetidas no tempo com dois tratamentos e 30 repetições com uma unidade 

experimental. No ensaio 1, os leitões foram levados ao labirinto tipo cruzeta aos 13, 14, 34, 35, 

50 e 51 dias de idade. Foram feitas colheitas de sangue no 14º, 35º e 51º dia de idade. No ensaio 

2, os leitões foram levados ao labirinto aos 21, 22, 35, 36, 49 e 50 dias de idade e as colheitas 

de sangue foram feitas no 22º, 36º e 50º dia de idade. Em ambos os estudos, os leitões 

desmamados aos 33 e 34 dias de idade apresentaram melhor desempenho quando comparados 

com os desmamados aos 12 e 20 dias. Os leitões desmamados aos 12 dias tiveram aos 51 dias 

de idade maiores quantidades de neutrófilos e menores quantidades de linfócitos do que os 

desmamados aos 34 dias de idade. Os leitões nas primeiras vezes que foram levados ao labirinto 

permaneceram menos tempo na cruzeta.  A vocalização é intensa pós desmame, leitões 

desmamados aos 12 dias vocalizaram por mais tempo que leitões desmamados aos 33 dias na 

última experiência, aos 51 dias de idade. Em ambos os estudos, os leitões desmamados aos 33 

e 34 dias de idade apresentaram melhor tempo em encontrar a saída quando comparados com 

os desmamados aos 12 e 20 dias, quando foram levados ao labirinto na 5° e 6° experiência. 

Concluiu-se que os leitões desmamados mais cedo tiveram medo e dificuldade de lidar com 

situações novas e que o desmame precoce prejudica na memória e aprendizado dos leitões, 

comprometendo ainda saúde psicológica, física e fisiológica.   
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ABSTRACT 

 

BATISTA, Luana da Silva, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, july of 2016. Behavior, 
physiology and performance of piglets weaned at different ages submitted to cross-maze 
with wood wall. Adviser: Aloízio Soares Ferreira 
 

Were conducted two tests to evaluate whether weaning piglets at different ages influence on 

memory and behavior in piglets on cross-maze wood wall. In each test 60 piglets camborough 

(barrows and gilts) in a completely randomized experimental design in repeated plot scheme in 

time with two treatments and 30 repetitions with an experimental unit. In test 1, the piglets were 

taken into cross-maze at 13, 14, 34, 35, 50 and 51 days of age. Blood samples were taken at 

14°, 35° and 51° days old.  In test 2, the piglets were taken into cross-maze at 21, 22, 35, 36, 

49 and 50 days of age and blood samples were taken at 22°, 36° and 50° days old. In both 

studies, piglets weaned at 33 and 34 days showed better performance compared to weaned at 

12 and 20 days. At 51 days of age, piglets weaned at 12 days had increased amounts of 

neutrophils and less number of lymphocytes compared to weaned at 34 days, in the same age. 

Piglets the first few times were taken to cross-maze remained there less time. The vocalization 

is intense after weaning, piglets weaned at 12 days vocalized longer than piglets weaned at 33 

days in the last experience, at 51 days of age. In both studies, piglets weaned at 33 and 34 days 

showed better time to find their way out when compared to weaned at 12 and 20 days, when 

they were taken to the labyrinth at 5 ° and 6 ° experience. It is concluded that the piglets weaned 

too early feared and difficult to deal with new situations and that early weaning impairs memory 

and learning of piglets, compromising even psychological, physical and physiological health. 

 

 

 

 

 



 

1 
 
 

 

CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO GERAL E REVISÃO DE LITERATURA 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

Tem sido crescente o interesse pelo estudo do comportamento dos suínos, pois através 

desta ferramenta pode se entender as demandas destes, facilitando o manejo e adequação das 

instalações. Por meio da observação do comportamento animal é possível avaliar o estado do 

deste em relação ao seu ambiente, e isso, pode ajudar ao ser humano promover o bem-estar 

animal (Broom, 1991).   

O suíno tem sido utilizado em pesquisas de comportamento devido às suas habilidades 

cognitivas (Kornum & Knudse, 2010). Os suínos apresentam sinais comportamentais que 

refletem “dor, angústia, medo, frustração, raiva, e outras emoções” e indicam sofrimento 

(Machado Filho & Hotzel, 2000), e, ao serem privados de estímulos ambientais, podem ser 

levados a frustração que podem refletir em comportamentos anômalos ou estereotipados.  

A capacidade cognitiva dos suínos pode ser afetada por técnicas de manejo e isso pode 

comprometer a capacidade de explorar ambientes. O ambiente pode ser o principal modificador 

do comportamento dos suínos (Viana, 2013).  

A ruptura social com a mãe e nutricional com o leite ao desmame antecipado podem 

comprometer a independência social e nutricional dos leitões desmamados aos 25 com 25 dias 

de idade ou menos. Na natureza, o desmame ocorre de maneira gradual, assim, suínos 

selvagens, ferais ou de vida livre podem iniciar este processo bem precocemente, quando as 

porcas saem do ninho para forragear, porém a amamentação ocorre até aproximadamente os 

quatro meses de vida, e os leitões vivem em contato social com a porca por mais tempo, 

promovendo desta forma a integração social que propicia aos animais jovens aprenderem 

ingerir alimentos sólidos com os mais velhos (Jensen, 1995 e Gonyou, 2001).  No sistema de 

criação intensiva, porém, o desmame se dá de forma abrupta e geralmente precoce. Isto pode 

resultar em prejuízos ao bem-estar e saúde e proporcionar aos leitões comportamentos 

anormais, agressividade, imunossupressão, perda de apetite e retardamentos no crescimento 

(Fraser et al., 1994).  
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O estresse pode comprometer o processo cognitivo (Mendl et al., 1999) e leitões 

estressados podem perder o domínio do ambiente e ter sensação de medo como recurso para 

evitar situações perigosas (Hötzel et al., 2007). O medo é um estado emocional induzido pela 

percepção de perigo e isto está ligado a estímulos que podem trazer algum risco ou perigo para 

o bem-estar do animal, com consequentes respostas fisiológicas e psicológicas (Boissy, 1995; 

Hemsworth e Coleman, 1998; Blood e Studdert, 2002). Dentre as alterações fisiológicas pode-

se relatar aumento do ritmo cardíaco, pressão arterial, glicocorticoides circulantes, 

concentrações séricas de algumas proteínas de fase aguda e leucócitos (Mendl, 2009). 

Os suínos são animais sociais e inteligentes e podem ser treinados para executar tarefas 

cognitivas complexas (Mendl et al., 2010), porém, o estresse pode interferir negativamente em 

seus desempenhos cognitivos. Por outro lado, certos níveis de estresse ou excitação podem 

melhorar a aprendizagem e desempenho da memória (Mendl, 1999; Sandi & Pinelo Nava, 

2007). 

Labirintos têm sido utilizados para avaliar os efeitos do estresse sobre a capacidade 

cognitiva (atenção, memória e julgamento) dos suínos. Os testes em labirintos podem motivar 

os leitões a estímulos potencialmente perigosos, bem como, a estímulos gratificantes.  A 

aprendizagem espacial e a capacidade de memória dos leitões podem ser avaliadas utilizando 

diferentes tipos de labirintos (Mendl et al.1997; Laughlin et al. 1999; Laughlin & Mendl 2000 

e 2004; Gieling 2011). É possível que a altura possa causar medo, em especial nos leitões 

desmamados mais cedo e isto possa comprometer a memorização e comportamento destes 

leitões.   

Pelo exposto, decidiu-se realizar uma pesquisa com leitões desmamados em diferentes 

idades, desafiados em labirinto tipo cruzeta com parede de madeirite visando-se avaliar os 

comportamentos destes.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Sistema intensivo de produção de suíno 

A intensificação da produção animal principalmente pós segunda guerra mundial propiciou 

ao homem o aproveitamento de excesso de grãos produzidos, devido a artificialização e 

uniformização do meio de produção, através do uso de fertilizantes, pesticidas, herbicidas e 

pela substituição da mão-de-obra pelo maquinário agrícola além de utilizar pequenas áreas para 

produzir grande quantidade de proteína animal (Martendal, 2009).  

Nos dias atuais o sistema de criação comercial (intensivo) altera drasticamente os 

comportamentos específicos e naturais à espécie suína por ocasionar diversas situações de 

estresse, tais como separação da mãe pós desmame, interação social, a alta densidade, fome e 

qualidade ruim das instalações (Maia et al., 2013). Para facilitar o manejo e melhorar a sanidade 

das granjas, os suínos são separados e alojados de acordo com cada categoria e passam por 

constantes mudanças de ambiente físico. Então, os suínos perpassam a vida inteira em 

instalações fechadas, em alguns casos são isolados de outros animais em espaços confinados, 

ocasionando em várias situações de estresse (Hemsworth et al.,1989). Estudos relatam que 

leitões criados em um ambiente estéril, tiveram a memória prejudicada a longo prazo em 

comparação com leitões alojados em um ambiente complexo (De jong et al, 2000; Sneddon et 

al. 2000).  A mudança de ambiente físico é o estressor que pouco se tem estudado na 

suinocultura, porém está relacionado com a ruptura social, sendo intensificado pela mesma e 

por outros fatores estressante que acontecem durante o desmame, como a superpopulação e 

número insuficiente de comedouros e bebedouros, e em casos de desmame precoce tem sido 

constatado a intensificação da vocalização e interações agonísticas (Souza, 2007; Sommavilla, 

2011). 

O reduzido período de lactação utilizado no sistema intensivo é justificado por vezes por 

otimizar a produtividade da indústria suinícola, garantindo assim o aumento do número de 

porcas/parto/ano (Bøe, 1991; Souza, 2007), reduzir transmissão vertical de patógenos (Butler 

et al., 2008) além de propiciar melhor aproveitamento das instalações, permitindo assim 

redução de custos de produção (Soares, 2004). Porém, são inúmeros relatos de desvantagens 

quanto ao desmame precoce, como o desenvolvimento de crescimento inconsistente durante 

todo o período pós desmame imediato que se prolonga até a fase de terminação (Efird et al., 
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1982; Hohenshell et al., 2000), elevada frequência de comportamentos anômalos e 

estereotipados, que ocasionam lesões e ferimentos (Widowski et al., 2008). Adicionalmente, 

constatou-se que rebanhos que praticam o desmame aos 14 dias de idade, apresentaram taxas 

de parto menores que rebanho com desmame aos 21 dias, que por sua vez, têm tido taxas de 

parto menores do que rebanhos com desmame aos 28 dias, demonstrando assim a ineficiência 

produtiva (Ferreira et al., 2007). 

 

2.2 Bem-estar animal na suinocultura 

O bem-estar animal tem sido um assunto em pauta em diversos meios de comunicação 

cientifica e social. O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de 

adaptar-se ao seu ambiente (Broom, 1986). Para definição do bem-estar animal é sugerido um 

perfil de 5 liberdades que devem ser atendidas: liberdade psicológica (de não sentir medo, 

ansiedade ou estresse), liberdade comportamental (de expressar seu comportamento normal), 

liberdade fisiológica (de não sentir fome ou sede), liberdade sanitária (de não estar exposto a 

doenças, injurias ou dor), liberdade ambiental (de viver em ambientes adequados, com 

conforto) (Naas,2008). Então, o processo criatório precisa ser ambientalmente benéfico, 

eticamente defensável, socialmente aceitável e relevante aos objetivos, necessidades e recursos 

da comunidade para o qual foi desenhado para servir (Fraser, 1985).  

A luz deste conhecimento, é necessário que haja uma identificação de problemas para 

desenvolver solução e tradução de regras que guiem no cuidado dos animais sob proteção de 

seres humanos (Hötzel, 2005). Indicadores de bem-estar animal podem ser mensurados por 

meio de avaliações fisiológicas (Broom e Molento, 2004) e comportamentais (Baptista et al, 

2011), sendo este último considerado um dos métodos mais rápidos e práticos quando se avalia 

o bem-estar animal (Poletto, 2010), pois através deste é possível mensurar o estado do indivíduo 

em relação ao seu ambiente (Broom, 1991), sendo assim o indicador mais confiável à nossa 

disposição (Dawkins, 2004). 

O desmame caracteriza-se como a etapa na suinocultura que mais requer atenção quanto 

ao bem-estar animal, enquanto condições naturais o desmame é um processo gradual de oito a 

dezenove semanas (Gonyou, 2001), nos sistemas intensivos, é feito de maneira súbita com 

leitões em idade de três a quatro semanas que são separados da mãe e misturados com leitões 
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de outras leitegadas, além de mudarem o ambiente físico com introdução de alimentação sólida 

(Souza, 2007). 

 

2.3 Estudo do comportamento de leitões 

2.3.1 Etologia 

O termo origina-se do grego ethos que significa hábito, maneira, costume, e logos que 

quer dizer estudo, conhecimento (Eibl-Eibesfeldt, 1970).  

Inicialmente quando se faz a observação comportamental de determinada espécie 

devemos questionar quais eventos ambientais e orgânicos que o levam a emitir aquela resposta 

especifica, ou seja, o objetivo é estabelecer uma relação funcional entre determinados eventos 

e a resposta apresentada por ele (Garcia, 1978). 

A etologia é um método não invasivo e que ao ser aliado a outros índices biológico 

como saúde, consumo de ração e peso dos animais, fornece uma informação confiável da 

situação pela perspectiva do animal (Dawkins, 2006), ou seja, se faz uma ferramenta importante 

para a ciência do bem-estar animal. 

 

2.3.2 Comportamento natural suínos 

Existem poucas evidencias que a domesticação tenha causado modificações ou perdas 

de comportamentos no repertório comportamental das espécies domesticadas, o percentual de 

habilidades, característico da maior parte das espécies, permanece altamente estável sob 

domesticação (Price, 1999). Assim, a domesticação afetou o repertório comportamental 

somente em caráter quantitativo e não em caráter qualitativo (Mignon-Grastean et al., 2005). 

A consequência da domesticação em suínos não foi diferente, logo, as características 

comportamentais de suínos domésticos, que foram domesticados cerca de 9000 anos atrás, se 

assemelha ao seu antepassado, o javali (Hemmer, 1990; Gieling, 2011). 

 O comportamento natural dos suínos selvagens e os seus antepassados nos dá alguns 

insights sobre comportamentos e aspectos de suínos domésticos que são de importância 

significativa. Estudo etológicos demonstraram que javalis são onívoros e altamente sociais, 

concentram suas atividades diárias em vários períodos, geralmente sincronizado com o nascer 

e o pôr do sol, de acordo com a época do ano, pressão de predador e disponibilidade de 

alimentos (Mauget, 1984), Graves, 1984; Gustafsson et al., 1999; Gieling, 2011). A anatomia 
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do focinho propicia a procura de alimentos sobre e sob a superfície, geralmente se movem com 

as suas narinas próximo ao chão (Graves, 1984). 

Suínos, assim como seus ancestrais são animais gregários e podem ter arranjos sociais 

diferenciados para se adaptar ao tamanho do local que habitam e aos recursos disponíveis 

(Sommavilla, 2011). Durante seu período ativo exercem o comportamento de forragear, ou seja, 

estão explorando, pastando e fuçando (Stolba e Wood-Gush, 1989).  

Estudos demonstram ainda que o comportamento materno das porcas não foi alterado 

pela seleção artificial ou pela domesticação concomitantemente com as variáveis produtivas 

(Gustafsson et al., 1999; Mignon et al., 2005). Naturalmente, o desmame em leitões é 

evidenciado pela redução simultânea da frequência de amamentação e da produção de leite, 

assim há uma modificação na dieta dos leitões, que a partir de então consomem alimento sólido, 

que ocorre em média aos quatro meses de vida (Newberry e Wood-Gush, 1985; Jensen, 1995). 

Dois aspectos podem ser considerados importantes: o contato mãe e filho em condições naturais 

tende a diminuir com o passar do tempo, assim a dependência social e alimentar é reduzida 

gradualmente (Jensen e Recien, 1989); a facilitação social garante que leitões aprendem a 

ingerir alimentos sólidos e se socializam com outros companheiros de grupo (Jensen, 1995). 

 

2.4 Estresse e suas consequências no comportamento 

2.4.1 Estresse  

Por definição, o estresse é a soma das reações biológicas a qualquer estímulo adverso, 

de caráter físico, mental ou emocional, interno ou externo, que tende a perturbar a homeostasia 

do corpo (Blood e Studdert, 2002). De acordo com o princípio da alostase, uma determinada 

quantidade de stress ou desafio no ambiente é necessário para manter ou aumentar a 

flexibilidade de funcionamento biológico, incluindo o comportamento, fisiologia e cognição 

(Korte, et al., 2007). 

Diferentes tipos de agentes são capazes de levar os animais a um estado caracterizado 

como de estresse. Estes agentes são de naturezas distintas, como mecânicos (traumatismo, 

contenção, cirúrgicos), físicos (calor, frio, som), químicos (utilização de drogas para tratamento 

de doenças e estimulação de crescimento e da produção), biológicos (estado de nutrição, 

agentes patológicos) e psicológicos (mudança de ambiente e de manejo), além de estressores 

de origem social, como hierarquia ou dominância entre os grupos de animais (Baccari, 1998). 
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Geralmente as respostas aos estressores, envolvem alterações fisiológicas, psicológicas 

e comportamentais. Dependendo do custo biológico necessário para a adaptação, o estresse 

pode afetar o bem-estar (Moberg, 2000; Pekow, 2005). 

A resposta do estresse tem dois componentes, o primeiro é a resposta rápida que é 

conhecida por “luta ou fuga” que envolve a atividade do sistema simpático-adrenal e a secreção 

de hormônios catecolaminas, adrenalina e noradrenalina (epinefrina e norepinefrina), assim, o 

segundo componente ocorre após o alarme e durante um período mais longo, que tem a função 

de permitir que o animal se recomponha da situação de alarme ou adaptar-se à nova situação e 

envolve o eixo hipófise-adrenal, no entanto sabe-se que se estresse for prolongado, através da 

ação continuada de catecolaminas e glicocorticoides, resulta em uma outra reação conhecida 

por “desistência aprendida”, pois o animal entende que sua reação ao meio desfavorável não 

resulta em adaptação, e assim, deixa de reagir, com consequências como queda no sistema 

imunológico, vulnerabilidade a doenças, redução da produtividade, além de ocorrência de 

comportamentos anormais (Machado Filho & Hotzel, 2000). 

 

2.4.2 Comportamento esteriotipado 

A observação das alterações comportamentais é considerada um dos métodos mais 

rápidos e práticos quando se avalia o bem estar animal (Poletto, 2010). 

Esteriotipia é a expressão de comportamentos repetitivos, sem finalidade aparente, as 

quais indicam desequilíbrio psicológico (Grandin, 2010). Comportamentos como mordidas de 

caudas ou objetos, pressionar o bebedouro sem beber água, movimento de mastigação no vácuo, 

vocalização, muito tempo deitado, sem movimentação, sentar-se, esfregar a cabeça são 

considerados estereotipias em suínos (Fraser e Broom, 1990).  

Alta frequência de comportamentos estereotipados indica condições desfavoráveis ao 

bem-estar animal e constitui uma evidencia do desconforto mental (Zanella, 1995; Machado 

Filho & Hotzel 2000; Broom & Molento, 2004) e estão atreladas ao sistema intensivo de criação 

(Widowski et al., 2008). Logo, ambientes estéreis com privação de estímulos ambientais leva a 

frustação que pode se refletir em comportamentos anômalos ou estereotipados (Machado Filho 

& Hotzel, 2000).  

O estresse causado pelo desmame precoce pode favorecer a frequência de diversos 

comportamentos anômalos, porém o belly nosing, vicio de sucção e de massagear a teta, que 
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devido à ausência da mãe acaba sendo redirecionada aos companheiros de baia é bem 

característico (Mores & Amaral, 2001; Weary et al., 1999; Araújo et al., 2011, Souza, 2007). 

Massagear as tetas da porca lactante é um comportamento natural para leitões em lactação, mas 

direcionar esse mesmo comportamento à barriga dos companheiros de leitegada não é normal 

(Spinka, 2006). 

 

2.5. Parâmetros fisiológicos 

Medidas de vários indicadores fisiológicos, juntamente com observações de 

comportamento podem ajudar a interpretação do estado afetivo do animal (Broom e Johnson, 

1993). O desmame precoce pode gerar além do estresse psicológico, o estresse fisiológico que 

pode ser em decorrência da fome, injurias provocadas por agonisticismo e do desafio 

imunológico causado pelas mudanças no ambiente (Grandin, 1997). 

A emoção do medo inclui a experiência subjetiva do medo, mas também a expressão de 

comportamento congelamento e fugindo, assim como alterações na fisiologia, como alterações 

do ritmo cardíaco, pressão arterial, e glicocorticóides circulantes (Mendl et al., 2009). 

Vários parâmetros sanguíneos estão fortemente relacionados com o estatuto de doença 

crônica, assim o perfil sanguíneo é uma ferramenta importante para o estabelecimento do grau 

de processos inflamatórios em suínos (Odink et al., 1990). Porém, um dos problemas no 

diagnostico veterinário e de se estabelecer valores de referência para parâmetros hematológicos, 

mas pressupõe-se que o parâmetro de animais saudáveis segue uma dada distribuição, enquanto 

que os não saudáveis apresentarão uma distribuição diferente (Faustin, 2000). Então é 

importante a seleção de indicadores fisiológicos que associados com mensurações práticas 

reflitam de modo eficiente o grau de bem-estar dos animais (Bond et al., 2012), levando em 

consideração aspectos como sexo, idade, estagio reprodutivo e o ambiente. 

 

2.5.1 Hemograma 

O hemograma nos permite estudar três diferentes células, as hemácias (glóbulos 

vermelhos), leucócitos (glóbulos brancos) e plaquetas, que são produzidas na medula óssea.  

Os leucócitos são constituídos por células responsáveis pelo sistema imune. Neutrófilos, 

linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos são estas células que constituem os glóbulos brancos e 

que são identificados no exame de hemograma.  Avaliação de leucócitos pode ser útil, pois 
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linfopenia foi encontrado para ser associado, de certa forma a distúrbios de estresse e 

comportamentais (Leonard & Song, 1996). A concentração de neutrófilos pode estar 

relacionado com o estresse do animal. A liberação dos neutrófilos na corrente sanguínea é 

influenciada pelo estresse social e estresse térmico, que consequentemente aumentam o número 

de leucócitos circulantes (Morrow-Tesch et al.,1994). Em ratos, o estresse agudo provoca 

mudanças acentuadas, rápidas e reversíveis na distribuição de leucócitos no sangue periférico 

(Dhabbar et al., 1996). Além disso, verifica-se rápida queda na produção de leucócitos, na 

capacidade de fagocitose e na secreção de citocinas inflamatórias (Tavares et al., 2000). 

O estresse agudo e crônico pode ainda influenciar diretamente a ativação das plaquetas 

(Brydon et al., 2006). 

 

2.5.2 Proteína C reativa  

Proteínas de fase aguda são um grupo de proteínas plasmáticas que contribuem para 

restaurar a homeostase, modificando suas concentrações em respostas à infecção, inflamação, 

trauma cirúrgico e estresse (Murata et al., 2004). Estas proteínas de fase aguda podem 

apresentar diminuição em sua concentração (proteínas de fase aguda negativa) associada com 

estímulo da síntese de outras proteínas (proteínas de fase aguda positiva), sendo a proteína C 

reativa (140 Kd) pertencente ao grupo das proteínas de fase aguda positiva, ou seja, em situação 

de estresse está se encontra aumentada (Gruys et al., 1994; Kaneko, 1997) e são sintetizadas 

principalmente no fígado, por intermédio das citocinas pró-inflamatórias (Rodrigues, 2006).  

 

2.5.3 Hormônios da tireoide 

A tireoide é uma glândula que capta o iodo consumido nos alimentos e o liga a um aminoácido 

chamado tirosina para criar dois hormônios, conhecidos como triiodotironina (T3) e tiroxina (T4). Os 

hormônios T3 e T4 sintetizados pela tireoide são lançados na corrente sanguínea, onde irão atuar em 

todas as células do organismo estes são, provavelmente, os determinantes primários da taxa 

metabólica (Cunningham & Klein, 2008) e afetam a quantidade de nutrientes utilizados na 

manutenção e no crescimento (Norman & Litwack, 1997), ou seja, regulam a síntese e a 

degradação de outros hormônios e fatores de crescimento. Quando a tireoide produz muito T3 e 

T4, o metabolismo acelera. Quando a tireoide produz pouco T3 e T4, o metabolismo se torna mais 
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lento. Além disso, estão ligados à termogênese, uma vez que aumentam a taxa metabólica, além 

de apresentarem ação potenciadora sobre as catecolaminas (Johnson et al., 1988). 

 

2.6 Capacidade cognitiva dos leitões 

 A crescente utilização de suínos em estudos cognitivos não se faz meramente ao acaso, 

o tamanho de seus órgãos, massa corporal, fisiologia e sistema imunológico se assemelha aos 

dos seres humanos (Sachs, 1994 ;. Schook et al 2005; Dilger & Johnson 2010), logo se faz 

destes animais um potencial estudo, comparado aos roedores (Sachs, 1994; Gieling, 2011), 

visto que tradicionalmente os estudos comportamentais são feitos com roedores. Assim, o leitão 

pode fornecer informações importante sobre os processos cognitivos no cérebro neonatal que 

poderiam beneficiar diretamente a saúde humana (Dilger & Johnson 2010), com a relativa 

vantagem de ser economicamente mais viável que primatas (Mikkelsen et al. 1999). 

Cognição de modo mais abrangente, são mecanismos pelos quais os animas adquirem, 

processam, armazenam e agem sobre informações do ambiente, assim, incorpora diferentes 

tipos de processamento de informações (Shettleworth, 1998), ou seja, é o armazenamento 

organizado de informações na memória de quem aprende, levando o sujeito a uma “estrutura 

cognitiva” (Viana, 2013). O aprendizado e a memória são considerados umas das mais altas 

funções do cérebro (Kirsch et al., 2004) 

 O maior conhecimento sobre a cognição do porco é necessária não só no que diz respeito 

à pesquisa biomédica, mas também no que diz respeito à melhoria do bem-estar de suínos, pois 

este conhecimento pode fornecer informações relevantes para essas discussões (Mendl e Paul 

2004), ao passo que situações que afetam negativamente a cognição animal pode desencadear 

respostas de estresse e podem afetar negativamente a produtividade (Held et al. 2002), além de 

que a habilidade de aprendizagem pode ser influenciada pela capacidade de um animal lidar 

com as suas condições de instalação (Wechsler e Lea 2007).  Assim o estudo de cognição dos 

suínos pode auxiliar na mudança de algumas práticas na produção, melhorar o manejo dos 

animais, além de ser levadas em consideração ao dimensionar as instalações (Gieling et al., 

2011).  

 Ao avaliar a capacidade dos suínos com 4 a 6 semanas de idade em utilizar informações 

adquiridas com um espelho para localizar uma recompensa em uma tigela de comida, Broom 
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et al. (2009) observaram que os suínos são capazes de observar e lembrar de características de 

seu entorno e podem agir em conformidade, pois para afastar-se do espelho com a imagem da 

comida e ir ao redor da barreira para chegar à comida requer que estes animais tenham um mapa 

mental do meio ambiente e consciência de que ele pode acessar a recompensa alimentar. 

 Com objetivo de avaliar o comportamento pós desmame de leitões tratados de forma 

racional ou aversiva durante o período de lactação, Sommavilla (2011) observou que suínos 

tratados aversivamente por uma pessoa, demonstraram maior evitação desta pessoa no teste 

realizado logo após o desmame do que aqueles que receberam tratamento racional durante a 

mesma fase, quando testados pela mesma pessoa. Este estudo então, sugere que suínos podem 

reconhecer uma pessoa de acordo com as experiências vividas por eles durante a fase de 

lactação. Como organismos sentientes, os animais respondem ao tratamento recebido pelos 

humanos, embora entre animais há certo grau de variação individual na reação a um 

determinado estimulo, assim, o manuseio diário de animais, ou o modo como o tratador se 

relaciona com os animais (voz, contato físico, interação geral) pode influenciar o 

comportamento e a produtividade do animal (Machado Filho & Hotzel, 200). Suínos são 

capazes de discriminar entre indivíduos da mesma espécie, familiares e não familiares 

(Kristensen et al., 2001), porém de acordo com a hipótese de “viés cognitivo”, os animais 

submetidos a estresse crônico podem tornar-se pessimista e ter uma menor capacidade de 

reconhecer animais do seu grupo social (Harding et al., 2004). 

 Breves experiências de vida precoce, pré ou pós-natais, podem causar mudanças 

significativas no sistema de resposta ao estresse e emotividade que persistem na vida adulta 

(Jarvis, 2008). Leitões desmamados aos 28 dias tiveram mais interesse em brincar com os 

brinquedos adicionados a baia, demonstrando um caráter mais exploratório que é atributo 

inerente aos suínos, comparados aos desmamados aos 21 dias (Campos, 2010). 

 

2.7. Labirinto e teste de memória e aprendizagem 

A utilização de testes não linguísticos e de viés cognitivo em estudos, podem servir para 

se avaliar o estado emocional de suínos criados em sistemas intensivos, buscando entender não 

somente a complexidade cognitiva, mas também o estado mental destes animais geralmente 

criados sob condições de ambiente estéril, competição, mistura social e estresse causado por 

práticas de manejo (Martendal, 2009). 



 

12 
 
 

 

Aprendizagem espacial e capacidade de memória dos animais podem ser avaliadas 

utilizando diferentes tipos de labirintos (Paul et al., 2005). Leitões recém-nascidos foram 

capazes de adquirir novo lugar e direção na tarefa de aprendizagem em labirinto tipo T espacial 

usando pistas visuais estra-labirinto (Elmore et. al., 2012). Ao treinar suínos em tarefa em 

labirinto em T com alternância e com recompensa em um dos braços, Nielsen et al. (2009) 

observou que em suínos que quando tratados com uma substância que provoca disfunção da 

memória, aumentou o número de erros para todos os intervalos de tempo, velocidade do 

desempenho da tarefa diminuída. Logo é possível estudar influencias pós-natais na memória 

num teste de labirinto relativamente simples (De Jong et al., 2000). 

As avaliações do comportamento que ocorre espontaneamente podem ser utilizadas para 

verificar as tendências de ação funcionalmente relevantes (Frijda, 1986) que acompanham 

determinados estados emocionais, assim teste de resposta incondicionadas como campo aberto, 

labirinto em cruz elevado e teste de interação social podem inferir aspectos negativos, 

particularmente ansiedade e medo (Paul et al., 2005). 

 

2.8. Idade desmame e estresse  

A idade ao desmame de leitões em condições naturais é um processo gradual e o 

desmame finalmente ocorre quando os animais têm, em média, 4 meses de vida (Newberry 

e Wood-Gush, 1985), no entanto em sistemas intensivos pode acontecer aos 14, 21, 28 ou 

35 dias (Viana, 2013).  E como discutido em tópicos anteriores, o desmame precoce é o 

responsável por grande estresse que pode perdurar em fases subsequente na vida dos suínos 

Com a grande disponibilidade de leite e o acesso irrestrito à mãe, os leitões não tem a 

necessidade de buscar outras fontes de alimentação e, como consequência da baixa ingestão de 

sólidos durante a fase de aleitamento, alguns animais experimentam uma mudança abrupta na 

dieta por ocasião do desmame (Pajor et al., 1991). O leitão é forçado a adaptar-se rapidamente 

ao consumo de um alimento seco, com um novo padrão de apreensão do alimento.  Em lactação 

os leitões consumem como principais fontes de energia a gordura do leite e a lactose, que pós 

desmame são substituídas por amido e óleo vegetal, enquanto a caseína, altamente digestível, é 

substituída por proteínas vegetais menos digestíveis (Quadros, 2002). A dieta pós desmame 

também apresenta antígenos que provocam reações de hipersensibilidade transitória no 
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intestino, além de haver a supressão da proteção imunológica passiva do leite (Ludke et al., 

1998). Embora a utilização de dietas especializadas parece ser uma alternativa em amenizar os 

problemas do desmame precoce é observado que dietas especializadas não soluciona o estresse 

do desmame, nem melhora o ganho de peso tampouco o baixo consumo de ração (Weary, 1999; 

Bruininx et al., 2002).  

Mesmo dietas que tiveram efeitos benéficos em indicadores neuroendócrinos de estresse 

e na estrutura gastrointestinal, não modificaram o padrão comportamental dos leitões ao 

desmame, caracterizando- se como um forte indicativo de estresse emocional (Koopmans et al., 

2006). 

O desmame precoce pode aumentar os comportamentos anormais como mordidas no 

flanco, focinhadas, dentre outros, os quais podem ser evidentes indícios de estresse (Gonyou & 

Whittington, 1997).  

A motivação em executar o ato de sugar persiste em leitões desmamados precocemente 

(Li   & Gonyou, 2002). Esse comportamento pode ser redirecionado para o ambiente ou para os 

companheiros de baia (Petersen et al., 1995; Widowski et al., 2008). 

 Tem-se constatado que o tempo despendido com comportamentos agonísticos 

indesejáveis, contra companheiros de baia, em desmames aos 21 dias ou menos, tem sido maior 

que quando leitões são desmamados mais tarde (Cox & Cooper, 2001). Ao avaliar o 

comportamento de leitões desmamados com idades entre 9 e 12 dias comparados aos 

desmamados entre 21 e 23 dias, pode -se observar que leitões desmamados mais cedo 

apresentaram brigas mais longas ao serem misturados, além de que venceram menos brigas 

iniciados por eles mesmos (Yuan et al., 2004). 

Suínos realizam uma série de vocalizações com distintas funções, grunhidos curtos e 

longos podem evidenciar situações de comportamentos exploratórios e ameaças, bem como 

fazer contato e excitação demasiada (Marchant et al., (2001). Vocalizações podem indicar ainda 

situações como fome, medo, necessidade da mãe, presença de predadores ou dor, podendo ser 

diferenciadas a partir da frequência e intensidade dos “chamados” (Souza, 2007). O 

reconhecimento entre a porca e seus leitões é dado, principalmente, pelo olfato e vocalização 

(Jensen, 1988). Leitões separados precocemente de sua mãe respondem prontamente com um 
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aumento das atividades comportamentais e de vocalização, que diminui com o passar dos dias 

(Weary et al., 1999). 

Poletto et al. (2006) encontraram alterações no córtex frontal e hipocampo de leitões 

submetidos a estresse por desmame aos 12 dias de vida, ou mesmo a um curto período de 

separação da mãe nessa idade podem explicar as alterações cognitivas e comportamentais 

frequentemente observadas em suínos expostos a estressores durante as primeiras semanas de 

vida. 
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CAPÍTULO 2 

Comportamento, fisiologia e desempenho de leitões desmamados em diferentes idades 

submetidos ao labirinto tipo cruzeta com parede de madeirite.  

RESUMO- Foram realizados dois ensaios para avaliar se desmame de leitões em diferentes 

idades influencia na memória e comportamento de leitões em labirinto tipo cruzeta com parede 

de madeirite. Em cada ensaio foram utilizados 60 leitões Camborough  (machos castrados e 

fêmeas) distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema de 

parcelas repetidas no tempo com dois tratamentos e 30 repetições com uma unidade 

experimental. No ensaio 1, os leitões foram levados ao labirinto tipo cruzeta aos 13, 14, 34, 35, 

50 e 51 dias de idade. Foram feitas colheitas de sangue no 14º, 35º e 51º dia de idade. No ensaio 

2, os leitões foram levados ao labirinto aos 21, 22, 35, 36, 49 e 50 dias de idade e as colheitas 

de sangue foram feitas no 22º, 36º e 50º dia de idade. Em ambos os estudos, os leitões 

desmamados aos 33 e 34 dias de idade apresentaram melhor desempenho quando comparados 

com os desmamados aos 12 e 20 dias. Os leitões desmamados aos 12 dias tiveram aos 51 dias 

de idade maiores quantidades de neutrófilos e menores quantidades de linfócitos do que os 

desmamados aos 34 dias de idade. Os leitões nas primeiras vezes que foram levados ao labirinto 

permaneceram menos tempo na cruzeta.  A vocalização é intensa pós desmame, leitões 

desmamados aos 12 dias vocalizaram por mais tempo que leitões desmamados aos 33 dias na 

última experiência, aos 51 dias de idade. Em ambos os estudos, os leitões desmamados aos 33 

e 34 dias de idade apresentaram melhor tempo em encontrar a saída quando comparados com 

os desmamados aos 12 e 20 dias, quando foram levados ao labirinto na 5° e 6° experiência. 

Concluiu-se que os leitões desmamados mais cedo tiveram medo e dificuldade de lidar com 

situações novas e que o desmame precoce prejudica na memória e aprendizado dos leitões.   

Palavras-chave: Suíno- Desmame precoce, Suíno - Testes, Suíno- Comportamento. 
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CHAPTER 2 

 

Behavior, physiology and performance of piglets weaned at different ages submitted to 

cross-maze with wood wall. 

 

ABSTRACT- Were conducted two tests to evaluate whether weaning piglets at different ages 

influence on memory and behavior in piglets on cross-maze wood wall. In each test 60 piglets 

Camborough (barrows and gilts) in a completely randomized experimental design in repeated 

plot scheme in time with two treatments and 30 repetitions with an experimental unit. In test 1, 

the piglets were taken into cross-maze at 13, 14, 34, 35, 50 and 51 days of age. Blood samples 

were taken at 14°, 35° and 51° days old.  In test 2, the piglets were taken into cross-maze at 21, 

22, 35, 36, 49 and 50 days of age and blood samples were taken at 22°, 36° and 50° days old. 

In both studies, piglets weaned at 33 and 34 days showed better performance compared to 

weaned at 12 and 20 days. At 51 days of age, piglets weaned at 12 days had increased amounts 

of neutrophils and less number of lymphocytes compared to weaned at 34 days, in the same 

age. Piglets the first few times were taken to cross-maze remained there less time. The 

vocalization is intense after weaning, piglets weaned at 12 days vocalized longer than piglets 

weaned at 33 days in the last experience, at 51 days of age. In both studies, piglets weaned at 

33 and 34 days showed better time to find their way out when compared to weaned at 12 and 

20 days, when they were taken to the labyrinth at 5 ° and 6 ° experience. It is concluded that 

the piglets weaned too early feared and difficult to deal with new situations and that early 

weaning impairs memory and learning of piglets. 

Keyword: Swine early weaning, Swine - Tests, Swine – Behavior. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os suínos são animais mamíferos gregários, dotados de curiosidade e complexo 

repertório comportamental (Broom & Fraser, 2010). A capacidade cognitiva dos suínos pode 

ser considerada similar ou maior que a de um cão (Machado Filho & Hotzel, 2000). Tem sido 

constatado em vários estudos de reconhecimento de objetos que os suínos têm boa memória 

espacial, grande capacidade de resolução de problemas e alto nível de habilidade cognitiva 

(Moustgaard et al., 2002; Gieling et al., 2011). 

 Face à capacidade cognitiva dos suínos, apesar da ruptura social com a mãe e nutricional 

com o leite, o desmame em idades adequadas (iguais ou maiores do que 35 dias) pode 

possibilitar a demonstração de comportamentos normais dos leitões. Porém, em sistemas 

intensivos, com desmames aos 25 dias ou menos, os leitões podem se estressarem 

psicologicamente devido ao manuseio humano e exposição ao ambiente diferente e, também se 

estressarem fisiologicamente por causa da fome, danos provocados por interações agonísticas 

e desafios imunológicos (Grandin, 1997).  Tem-se constatado intensa atividade e vocalizações 

diferenciadas nas primeiras horas após o desmame (Weary e Fraser, 1997). 

 O estresse ao desmame pode provocar déficits no processo cognitivo do leitão 

prejudicando a velocidade de decisão deles (Mendl et al., 1999). 

 Os leitões desmamados em idades adequadas, devido às suas capacidades sociais e 

possuírem alto grau de inteligência concreta, podem executar tarefas cognitivas complexas 

(Mendl et al., 2010). Entretanto, a idade precoce de desmame pode comprometer a capacidade 

cognitiva dos leitões (atenção, memória e julgamento), e por isso, em ambientes desafiadores, 

tais como labirintos, eles podem ter o seu sistema cognitivo comprometido, em especial se o 

ambiente proporcionar medo (Viana, 2013). 

O medo e o estresse podem levar o leitão a executar tarefas inesperadas e apresentar 

diferentes comportamentos. A tarefa executada pelos leitões desafiados em labirintos de 

diferentes tipos deve pode ser avaliada a partir de análises comportamentais cognitivas, 

sensoriais, motoras ou de componentes motivacionais (Wainwright & Colombo 2006 ).   

Pelo exposto, decidiu-se realizar uma pesquisa com leitões desmamados em diferentes 

idades, desafiados em labirinto tipo cruzeta com parede de madeirite visando-se avaliar os 

comportamentos destes.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido com a aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais 

em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa, protocolo 91/2014. 

O experimento foi realizado no Setor de Suinocultura do Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal de Viçosa no período de 18  de novembro de 2014 a 13 de março de 2015, 

sendo que o ensaio 1 ocorreu entre os dias 18/11/2014 a 10/01/2015 enquanto o ensaio 2 ocorreu 

entre os dias 08/02/2015 a 13/03/2015. 

Foram realizados dois ensaios, onde os leitões foram distribuídos em delineamento 

experimental inteiramente casualizado em esquema de parcelas repetidas no tempo. Com dois 

tratamentos, sendo considerado para os parâmetros de desempenho, cinco repetições com seis 

leitões por unidade experimental. Para os parâmetros sanguíneos, 10 repetições com 1 animal 

por unidade experimental. Para os parâmetros de comportamento, como as observações no 

labirinto foi executada de forma individual, cada leitão por tratamento consistiu em uma 

repetição, sendo considerado um animal por unidade experimental. 

Em cada ensaio foram utilizados 60 leitões machos castrados e fêmeas, provenientes de 

cinco porcas. Os desmames foram realizados com a retirada aleatória de seis animas, 

permanecendo 6 com a mãe. 

Os leitões receberam rações formuladas de modo a atender as exigências nutricionais 

dos leitões (Rostagno et al., 2011). A sala da creche foi mantida fechada e sem a presença do 

homem durante todo o período experimental, exceto das 7:00 às 8:30h quando a equipe 

responsável pelo experimento permaneceu em seu interior para realizar o manejo e as coletas 

de material.  

Os leitões desmamados precocemente (12 dias no estudo 1 e aos 20 dias no estudo 2) e 

os leitões desmamados posteriormente (33 dias no estudo 1 e aos 34 dias no estudo 2) receberam 

ração e água à vontade e foram registradas, diariamente, as temperaturas de máxima e mínima 

no interior das instalações. No ensaio 1 os leitões, bem como as sobras de ração, foram pesados 

no 33º dia de idade, e no término do experimento (50º dia), para comparação de desempenho 

entre os tratamentos. No ensaio 2 o procedimento foi repetido, com pesagem no dia 34º dia de 

idade, e no término do experimento (49º dia). 
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No ensaio 1 os leitões desmamados aos 12 dias, assim como aqueles que permaneceram 

com a porca na maternidade até os 33 dias, foram ao labirinto tipo cruzeta aos 13, 14, 34, 35, 

50 e 51 dias de idade. No dia das observações 13, 14, 34, 35, a mãe e os irmãos permaneceram 

em gaiolas anexas ao labirinto (Figura 1), de lados opostos, e de tal modo que não houvesse 

contato visual entre eles. Enquanto no dia das observações 50 e 51 somente os irmãos estavam 

em uma gaiola anexa ao labirinto, de tal modo que não houve contato visual entre eles.  

   No ensaio 2, os leitões desmamados aos 20 dias e os irmãos que permaneceram com 

a porca até os 34 dias foram ao labirinto aos 21, 22, 35, 36, 49 e 50 dias de idade. No dia das 

observações aos 21, 22, 35, 36 dias de idade, a mãe e os irmãos permaneceram em gaiolas 

anexas ao labirinto (Figura 1), de lados opostos, e de tal modo que não houvesse contato visual 

entre eles. Enquanto no dia das observações aos 49 e 50 dias de idade somente os irmãos 

estavam em uma gaiola anexa ao labirinto, de tal modo que não houve contato visual entre eles.  

O labirinto tipo cruzeta ilustrado na figura 1, era uma estrutura de madeirite em forma 

de cruz com corredor de três metros de comprimento por sessenta centímetros de largura tanto 

no sentido horizontal quanto vertical, montada a cinquenta centímetros do chão. No piso da 

parte externa direita da ala vertical foi colocado areia. No piso da parte externa esquerda da ala 

vertical foi plantado capim. As paredes horizontais eram móveis e de madeirite, enquanto que 

na parte vertical da cruzeta não foi colocada parede. As paredes eram de cinquenta centímetros 

de altura e a cruzeta foi colocada a cinquenta centímetros de altura do chão. 
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Figura 1. Desenho da estrutura e localização da cruzeta.

 

Cada leitão foi colocado no centro do labirinto tipo cruzeta (Figura 2), optou-se que em 

cada observação todos os leitões fossem colocados com a cabeça em direção à direita e em outra 

observação com a cabeça em direção à esquerda do labirinto, ou seja, em posições alternadas 

em cada experiência,  filmado por um período máximo de 600 segundos (10 minutos), sendo 

retirado em uma das seguintes situações: quando pulou para fora da cruzeta; quando pulou na 

área com areia; quando pulou na área com grama; quando caiu acidentalmente ou quando o 

tempo limite de avaliação foi ultrapassado. 

Para avaliação do comportamento, foram instaladas três câmeras digitais, sendo duas 

em lados opostos e a terceira em diagonal na porção superior da instalação em cada dia de 

observação, não havendo ponto cego (Figuras 3, 4 e 5). As imagens gravadas foram analisadas 

por uma única pessoa, através da observação dos vídeos, realizando anotações em um etograma 

de trabalho. 
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Figura 2. Animal colocado no centro da cruzeta.

 

Foram realizadas duas comparações com o intuito de avaliar a influência da idade do 

desmame sobre o desempenho e comportamento dos suínos. No ensaio 1, foram contrastadas 

idades de desmame aos 12 e 33 dias de idade; no ensaio 2, leitões desmamados aos 20 e 34 dias 

de idade. 

Figura 3. Vista da câmera do alto. 
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Figura 4. Vista da câmera da esquerda. 

 

 

Figura 5. Vista da câmera da direita. 
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Coletou-se sangue dos leitões nos dias 14, 35 e 51 dias de idade dos animais do ensaio 

1 enquanto que no ensaio 2 coletou-se nos dias 22, 36 e 50 dias de idade. Foram avaliados 

parâmetros hematológicos para mensurar as causas do estresse na contagem de leucócitos, 

neutrófilos, eosinófilos, linfócitos, monócitos, plaquetas, assim como valores de proteína C 

reativa e hormônios T3 e T4. As amostras sanguíneas foram coletadas utilizando a técnica de 

sangramento do seio orbital. 

Para avaliar o comportamento de exploração do labirinto pelos leitões, foram estudados 

os seguintes eventos descritos na tabela 1. 

Tabela 1. Etograma dos comportamentos de leitões. 

Comportamento Descrição 

Tempo de permanência (segundos). Tempo total de permanência na cruzeta 

Com parede (segundos) Tempo total que o animal fica na área com parede 

Com parede, parado ou andando 

(segundos). 

Tempo total que o animal fica parado ou andando na 

área com parede. 

Com parede, deitado (segundos) Tempo total que o animal fica deitado na área com 

parede. 

Sem parede (segundos) Tempo total que o animal fica na área sem parede. 

Sem parede, parado ou andando 

(segundos). 

Tempo total que o animal fica parado ou andando na 

área sem parede. 

Sem parede, deitado (segundos). Tempo total que o animal fica deitado na área sem 

parede. 

Vocalização (segundos). Animal com vocalização característica de expressão 

de medo. 

Defecar (Unidade). Animal que defecou na cruzeta. 

Lateralizar (Unidade). O primeiro movimento de girar o corpo que o animal 

faz ao ser colocado na cruzeta. 
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Salto espontâneo grama (Unidade). Animal escolhe saltar na área com grama.  

Salto espontâneo areia (Unidade). Animal escolhe saltar na área com areia. 

Salto espontâneo fora (Unidade). Animal escolhe saltar no gramado para fora da 

cruzeta. 

Salto do lado da mãe (Unidade). Ao escolher saltar, o animal pula no lado onde está a 

mãe. 

Salto do lado dos irmãos (Unidade). Ao escolher saltar, o animal pula no lado onde estão 

os irmãos. 

Queda acidental (Unidade). Animal que cai da cruzeta acidentalmente. 

 

O tempo que o animal desprendeu para saltar a cruzeta foi contabilizado para avaliar se 

o processo de memorização foi ou não afetado ao longo das semanas de avaliação 

As variáveis defecar, lateralizar para direita, salto intencional areia, salto intencional 

grama, salto intencional fora, salto mãe, salto irmãos e queda acidental foram codificados como 

binárias da seguinte forma: valor 1 se o animal apresentou o comportamento e valor 0 se não 

apresentou o comportamento. 

Visto que as variáveis utilizadas para avaliar o comportamento neste estudo 

caracterizam como classificação, fez-se necessário uma abordagem não paramétrica. Kaps e 

Lamberson (2009) recomendam este tipo de abordagem para análise de dados que possuem 

variáveis classificatórias ou quando os resíduos da ANOVA não seguem distribuição normal. 

Neste estudo utilizou-se o teste não paramétrico de KRUSKAL-WALLIS por meio do PROC 

NPAR1WAY do software SAS, o qual corresponde ao teste F da ANOVA sob o enfoque não-

paramétrico.  

Os dados de desempenho, com exceção da conversão alimentar e dados sanguíneos 

foram avaliados por meio da análise de variância (teste F) ao nível de 5% de probabilidade de 

modo que, para P-valor menor que 0,05 (P<0,05), os resultados foram considerados 
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estatisticamente diferentes. Para a análise estatística foi utilizado o programa SAS (Statistical 

Analysis System) Versão 9.4.  
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RESULTADOS 

DESEMPENHO 

Desempenho estudo 1 

Na análise de desempenho (Tabela 2) pode ser observado que leitões de ambos 

tratamentos iniciaram o experimento com medias semelhantes. Ao pesar os leitões com 33 dias 

de idade pode-se observar diferença entre tratamentos, leitões desmamados tardiamente aos 33 

dias apresentaram média de peso superior (9,3Kg) comparados aos leitões desmamados 

precocemente aos 12 dias de idade (5,7Kg). Ao final do experimento os leitões foram 

novamente pesados e como na pesagem anterior os leitões desmamados tardiamente aos 33 dias 

apresentaram média de peso superior (15,4Kg) comparados aos leitões desmamados 

precocemente aos 12 dias de idade (10,1Kg). 

 

Tabela 2. Peso médio (PM), ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar 
(CA) e relação entre a conversão alimentar de leitões desmamados aos 12 dias de idade e leitões 
desmamados aos 33 dias em diferentes períodos. 

 
Desmame 12 d Desmame 33 d CV%  P-valor 

PM 12 d (Kg) 3,5 3,4 14 0,940 
 PM 33 d (Kg) 5,7 B 9,3 A 18 0,002 
PM 50 d (Kg) 10,1 B 15,4 A 17 0,004 

GP 12-33 d (g/dia) 101 B 269 A 22 <0,001 
GP 33-50 d (g/dia) 248 337 28 0,128 
GP 12-50 d (g/dia) 171 B 307 A 20 0,002 
CR 12-33 d (g/dia) 177 A 5,4 B 36 <,0001 
CR 33-50 d (g/dia) 561 541 23 0,805 

CA 33-50 d 2,39 1,60   
Relação (%) entre a 
conversão alimentar  

149 100   

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste f a 5%. 

 

 Pode-se observar ainda na tabela 2 que houve diferença significativa entre os 

tratamentos no parâmetro ganho de peso (P <0,001), no período de 12 a 33 dias, onde os leitões 

desmamados aos 35 dias ganharam 2,6 vezes mais peso que os leitões desmamados aos 12 dias. 

Não houve diferença significativa entre tratamentos nos parâmetros ganho de peso (P=0,128) 
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no período 33 a 50 dias de idade. Leitões desmamados aos 33 dias ganharam mais peso que os 

leitões desmamados aos 12 dias (P=0,002) no período de 12 a 50 dias de idade. 

No parâmetro consumo de ração no período de 12 a 33 dias, houve diferença 

significativa (P<,0001), os leitões desmamados aos 12 dias consumiram mais ração que os 

leitões desmamados aos 33 dias. Não houve diferença entre tratamentos no parâmetro consumo 

de ração (P= 0,805) no período de 33 a 50 dias de idade. 

 Leitões desmamados aos 33 dias tiveram melhor conversão alimentar (1,6) comparado 

aos irmãos desmamados aos 12 dias (2,39). Com um aumento de 49,3% na conversão alimentar. 

Desempenho estudo 2 

Na análise de desempenho (Tabela 3) pode ser observado que leitões de ambos 

tratamentos iniciaram o experimento com medias semelhantes. Ao pesar os leitões com 35 dias 

de idade pode-se observar diferença entre tratamentos, leitões desmamados tardiamente aos 34 

dias apresentaram média de peso superior (9,3Kg) comparados aos leitões desmamados 

precocemente aos 20 dias de idade (7,4Kg). Ao final do experimento os leitões foram 

novamente pesados, e como na pesagem anterior os leitões desmamados tardiamente aos 35 

dias apresentaram média de peso superior (14,3Kg) comparados aos leitões desmamados 

precocemente aos 20 dias de idade (11,8Kg). 

Tabela 3. Peso médio (PM), ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar 
(CA) e relação entre a conversão alimentar de leitões desmamados aos 20 dias de idade e leitões 
desmamados aos 34 dias em diferentes períodos 

 
Desmame 20 d Desmame 34 d CV % P-valor 

PM 20 d 5,2 5,2 12,3 0,981 
PM 34 d 7,4 9,3 14,3 0,037 

PM 49 d 11,8 14,3 11,9 0,035 

GP 20-34 d (g/dia) 156 B 290 A 22 0,003 
GP 34-49 d (g/dia) 296 338 15 0,188 
GP 20-49d (g/dia) 228 B 315 A 12 0,003 
CR 20-34 d (g/dia) 231 A 22 B 32 <,0001 
CR 34-49 d (g/dia) 465 491 19 0,671 

CA 34-49 d 1,56 1,46   
Relação (%) entre a 
conversão alimentar 

106,8 100   

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste f a 5%. 



 

42 
 
 

 

Pode-se observar que houve diferença significativa entre os tratamentos no parâmetro 
ganho de peso (P =0,003) no período de 20 a 34 dias de idade, leitões desmamados aos 34 dias 
ganharam 1,8 vezes mais peso que os leitões desmamados aos 20 dias. Não houve diferença 
significativa no parâmetro ganho de peso (P=0,188) no período de 34 a 49 dias de idade. Leitões 
desmamados tardiamente (34 dias) ganharam mais peso que os leitões desmamados aos 20 dias 
(P=0,003), no período de 20 a 49 dias de idade. 

No parâmetro consumo de ração houve diferença significativa (P<,0001), no período de 

20 a 34 dias de idade, leitões desmamados aos 20 dias de idade consumiram mais ração que os 

leitões desmamados aos 34 dias de idade. Não houve diferença significativa no parâmetro 

consumo de ração (P= 0,671) entre os tratamentos no período de 34 a 49 dias.  

Leitões desmamados aos 34 dias tiveram melhor conversão alimentar (1,46) comparado 

aos irmãos desmamados aos 20 dias (1,56). 

PARÂMETROS SANGUÍNEOS 

Parâmetros sanguíneos do estudo 1. 

Tabela 4. Parâmetros hematológicos dos leitões desmamados aos 12 dias de idade e leitões 
desmamados 33 dias. 

 Idade Desmame 12 d Desmame 33 d CV % P-valor 
Leucócitos mm³ 14 d 9.360 11.320 27 0,140 

 35 d 13020 12530 41 0,835 
 51 d 17320 14600 27 0,174 

Neutrófilos mm³ 14 d 3.531 4.009 44 0,526 
 35 d 6159 5373 54 0,582 
 51 d 9742 A 5399 B 48 0,015 

Eosinófilos mm³ 14 d 218 393 76 0,110 
 35 d 367 379 106 0,947 
 51 d 463 403 77 0,698 

Linfócitos mm³ 14 d 4.738 6.056 34 0,125 
 35 d 5140 5450 38 0,736 
 51 d 5560 B 7706 A 19 0,002 

Monócitos mm³ 14 d 873 863 38 0,943 
 35 d 1354 1328 60 0,944 
 51 d 1440 1093 46 0,201 

Plaquetas mm³ 14 d 568.200 642.200 30 0,381 
 35 d 400100 540800 41 0,117 
 51 d 426900 400400 25 0,580 

PCR mg/L 14 d 0,17 0,21 48 0,340 
 35 d 0,12 B 0,34 A 85 0,020 
 51 d 0,73 0,18 162 0,107 
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T3_Total ng/mL 14 d 0,4B 0,9 A 28 <,0001 
 35 d 1,06 1,01 19 0,591 
 51 d 1,09 1,30 31 0,205 

T4_Total mcg/dL 14 d 6,4 B 10,2 A 34 0,009 
 35 d 11,8 9,6 15 0,006 
 51 d 15 13 19 0,187 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste f a 5%. 

 

Ao avaliar os parâmetros sanguíneos após a segunda experiência na cruzeta (Tabela 4), 

em que os leitões tinham 14 dias de idade, foi observada diferença estatística entre tratamentos 

no parâmetro T3 total, leitões desmamados aos 33 dias apresentaram maior nível (0,9 ng/mL) 

comparado aos leitões desmamados aos 12 dias (0,4 ng/mL). Ao comparar os níveis de T4 total 

também foi observado diferença estatística, assim como no parâmetro anterior leitões 

desmamados aos 33 dias apresentaram níveis maiores 10,2 mcg/dL comparados aos leitões 

desmamados aos 12 dias 6,4 mcg/dL. Não foi observado diferença entre tratamentos nos demais 

parâmetros (P>0,05) pelo teste F. 

Ao avaliar os parâmetros sanguíneos após a quarta experiência na cruzeta, quando os 

leitões tinham 35 dias de idade, foi observada diferença estatística entre tratamentos no 

parâmetro PCR, leitões desmamados 33 dias apresentaram valor elevado (0,34 mg/L) 

comparados aos leitões desmamados aos 12 dias (0,12 mg/L). Não foi observado diferença entre 

tratamentos nos demais parâmetros (P>0,05) pelo teste F. 

Ao avaliar os parâmetros sanguíneos após a sexta experiência na cruzeta, quando os 

leitões tinham 51 dias de idade, foi observada diferença estatística entre tratamentos no 

parâmetro neutrófilos, leitões desmamados aos 12 dias apresentaram níveis maiores destas 

células (9742mm³) comparados aos leitões desmamados aos 33 dias (5399mm³). Ainda foi 

observado diferença no parâmetro linfócitos, leitões desmamados aos 33 dias apesentaram 

níveis maiores destas células (7706 mm³) comparados aos leitões desmamados aos 12 dias 

(5560mm³). Não foi observado diferença entre tratamentos nos demais parâmetros (P>0,05) 

pelo teste F. 

Parâmetros sanguíneos do estudo 2. 
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Tabela 5. Parâmetros sanguíneos dos leitões desmamados aos 20 dias de idade e leitões 

desmamados aos os 34 dias  

 Idade Desmame 20 d Desmame 34 d CV % P-valor 
Leucócitos  mm³ 22 d 13300 13370 24 0,961 

 36 d 14034 14722 36 0,768 
 50 d 13544 16615 24 0,069 

Neutrófilos  mm³ 22 d 6192 5918 36 0,780 
 36 d 5587 6459 52 0,538 
 50 d 4171 5344 47 0,256 

Eosinófilos mm³ 22 d 516 583,4 81 0,739 
 36 d 305,5 449 66 0,213 
 50 d 167,8 252 53 0,104 

Linfócitos mm³ 22 d 4973 5249 19 0,536 
 36 d 7023 6750 42 0,834 
 50 d 8691 10283 25 0,149 

Monócitos mm³ 22 d 1620 1620 35 0,998 
 36 d 1106 1051 71 0,874 
 50 d 470 B 677 A 27 0,008 

Plaquetas mm³ 22 d 696600 646600 22 0,452 
 36 d 595800 516500 29 0,277 
 50 d 449400 436200 17 0,707 

PCR mg/L 22 d 0,17 0,47 122 0,102 
 36 d 0,37 0,50 57,9 0,255 
 50 d 0,55 0,51 48 0,690 

T3_Total ng/mL 22 d 0,908 1,1 24 0,070 
 36 d 1,35 1,39 17,9 0,699 
 50 d 1,22 1,24 16 0,827 

T4_Total mcg/dL 22 d 9,8 10,9 19 0,233 
 36 d 14,26 13,4 12,7 0,279 
 50 d 12 11 16 0,320 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste f a 5% 

 

 Ao avaliar parâmetros sanguíneos dos leitões após a segunda experiência no 

labirinto tipo cruzeta (Tabela 5), quando os leitões tinham 22 dias de idade e após a quarta 

experiência no labirinto tipo cruzeta, quando estes tinham 36 dias de idade, não foi observado 

diferença estatística entre tratamentos (p>0,05) pelo teste F. 

Ao avaliar os parâmetros sanguíneos dos leitões após a sexta experiência na cruzeta 

(Tabela 5), quando estes tinham 50 dias de idade, foi observada diferença estatística entre 

tratamentos no parâmetro monócitos, leitões desmamados aos 34 dias apresentaram níveis 
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maiores destas células (677mm³) comparados aos leitões desmamados aos 20 dias (470mm³). 

Não foi observado diferença entre tratamentos nos demais parâmetros (P>0,05) pelo teste F. 

 

PARÂMETROS COMPORTAMENTAIS 

Parâmetros comportamentais estudo 1. 

Tabela 6. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade e leitões desmamados aos 33 dias, com a primeira experiência no labirinto aos 13 dias de 

idade. 

 
Desmame 12 dias Desmame 33 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 76 65 0,333 
Parede 21 17 0,089 
Parede Andando/Parado 21 17 0,089 

Parede Deitado 0 0 1 
Sem Parede  55 48 0,918 

Sem Parede 
Andando/Parado 

55 47 0,935 

Sem Parede Deitado 0 1 0,317 

Vocalização 17 A 7 B 0,003 

%     

Lateralizar 50 43 0,608 
Defecar 0 0 1 

Queda 3 10 0,305 
Areia  47 27 0,111 
Grama 37 37 1 
Fora 13 23 0,321 
Irmãos 50 50 1 
Mãe 47 40 0,605 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste KRUSKAL-WALLIS 5% 

Na tabela 6 pode-se observar os parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões 

ao serem submetidos à primeira experiência na cruzeta, onde não foram verificadas diferenças 

significativas para os parâmetros cruzeta, parede, parede andando/parado, parede deitado, sem 

parede, sem parede andando/parado e sem parede deitado, (P>0,05) pelo teste de KRUSKAL-

WALLIS.  
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Para o parâmetro comportamental vocalização na primeira experiência aos 13 dias de 

idade no labirinto tipo cruzeta (Tabela 6) houve diferença significativa pelo teste de 

KRUSKAL-WALLIS (P=0,003). Foi observado maior tempo de vocalização nos leitões 

desmamados aos 12 dias (17s) em comparação aos leitões que ainda estavam com a mãe (7s). 

As variáveis defecar, lateralizar para direita, salto intencional areia, salto intencional 

grama, salto intencional fora, salto mãe, salto irmãos e queda acidental foram codificados como 

binárias da seguinte forma: valor 1 se o animal apresentou o comportamental e valor 0 se não 

apresentou o comportamento. A variável lateralizar também foi decodificada como binária, 

porém quando o leitão se lateralizava pela direita recebeu o valor 1 e quando se lateralizou pela 

esquerda recebeu o valor 0. Não foram verificadas diferenças significativas para os parâmetros 

codificados como binários, (P>0,05) pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (Tabela 6). 

Tabela 7. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade e leitões desmamados aos 33 dias, com a segunda experiência no labirinto aos 14 dias de 

idade. 

 
Desmame 12 d Desmame 33 d P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 111 131 0,620 
Parede 40 41 0,660 
Parede Andando/Parado 39 41 0,660 
Parede Deitado 0,5 0 0,317 
Sem Parede  101 96 0,965 
Sem Parede Andando/Parado 99 95 0,929 
Sem Parede Deitado 1,5 0,5 0,557 
Vocalização 45 35 0,255 

%    

Lateralizar 73 63 0,409 
Defecar 0 10 0,078 
Queda 13 7 0,393 
Areia  40 23 0,169 
Grama 17 27 0,351 
Fora 23 37 0,264 
Irmãos 23 10 0,169 
Mãe 57 80 0,054 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5%. 
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Na tabela 7 pode-se observar os parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões 

ao serem submetidos à segunda experiência na cruzeta, onde não foram verificadas diferenças 

significativas para os parâmetros cruzeta, parede, parede andando/parado, parede deitado, sem 

parede, sem parede andando/parado, sem parede deitado e vocalização (P>0,05) pelo teste de 

KRUSKAL-WALLIS. Para os parâmetros codificados como binário também não foram 

verificadas diferenças significativas, (P>0,05) pelo teste de KRUSKAL-WALLIS. 

 

Tabela 8. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade desmamados aos 33 dias, com a terceira experiência no labirinto aos 34 dias de idade. 

 
Desmame aos 12 dias Desmame aos 33 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 339 A 160 B 0,001 

Parede 145 A 44 B <0,001 

Parede Andando/Parado 145 A 44 B <0,001 

Parede Deitado 0 0 1 
Sem Parede  194 A 116 B 0,018 

Sem Parede Andando/Parado 191 A 116 B 0,017 

Sem Parede Deitado 3,6 0,4 0,981 

Vocalização 20 26 0,666 

%    

Lateralizar 40 47 0,605 
Defecar 43 A 3 B <0,001 
Queda 33 20 0,247 
Areia  13 20 0,492 
Grama 13 17 0,720 
Fora 17 B 40 A 0,047 
Irmãos 13 07 0,393 
Mãe 30 B 70 A 0,002 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

 Na tabela 8 pode-se observar que no parâmetro comportamental cruzeta, que se refere 

ao tempo total que o leitão permaneceu no labirinto tipo cruzeta, foi observado diferença 

significativa entre os tratamentos (P=0,001), na terceira experiência na cruzeta onde os leitões 

que foram desmamados aos 12 dias permaneceram por mais tempo no labirinto (339s) que os 

leitões desmamados aos 33 dias, que permaneceram em média 160 segundos na cruzeta. 
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 Do tempo total em que permaneceram na cruzeta na terceira experiência, os leitões 

desmamados 12 dias estiveram por mais tempo na área com parede (145s) comparados aos 

leitões desmamados aos 33 dias que permaneceram nesta área por 44 segundos em média 

(Tabela 8). Dentro do tempo em que estiveram na área com parede, os leitões de ambos 

tratamentos permaneceram 100% do tempo andando ou parado, por consequência então, houve 

também diferença significativa neste parâmetro (<0,001) com valores idênticos ao parâmetro 

parede, enquanto que no parâmetro parede deitado não houve diferença significativa (P=1) visto 

que em ambos os tratamentos não houve ocorrência deste comportamento (Tabela 8). 

Ao analisar o parâmetro sem parede, que refere-se ao tempo em segundos que o leitão 

permanece na área sem parede, pôde-se observar na terceira experiência (Tabela 8) diferença 

significativa (P=0,018), leitões desmamados aos 12 dias permaneceram por mais tempo nesta 

área (194s) comparados aos leitões desmamados aos 33 dias que estiveram nesta área em média 

por 116 segundos. Dentro do tempo em que estiveram na área sem parede, os leitões do 

tratamento desmamados aos 12 dias permaneceram por mais tempo andando/parado nesta área 

(191s) que os leitões desmamados aos 33 dias que apresentaram este comportamento por 116 

segundos em média, sendo então diferente estatisticamente (P=0,017).  Apesar de ambos 

tratamentos apresentarem o comportamento deitado na área sem parede, o tempo gasto 

despendido foi mínimo em relação ao tempo total nesta área, e não houve diferença significativa 

(P=0,981). Ainda sobre os parâmetros mensurados por tempo em segundos, a vocalização nesta 

terceira experiência não houve diferença significativa (P= 0,666). 

Foi observado diferença significativa entre os tratamentos no parâmetro defecar 

(P=<0,001) na terceira experiência na cruzeta (Tabela 8), onde 43% dos leitões desmamados 

aos 12 dias apresentaram este comportamento enquanto apenas 3% dos leitões desmamados aos 

33 dias apresentaram este comportamento (P<0,001), no parâmetro comportamental fora, 40% 

dos leitões desmamados aos 33 dias expressaram este comportamento enquanto 17% dos leitões 

desmamados aos 12 dias o expressaram (P=0,047) e por fim ao pular pelo lado da mãe 70% dos 

leitões desmamados aos 33 dias expressaram este comportamento enquanto apenas 30% dos 

leitões desmamados aos 12 dias expressaram este comportamento (P=0,002).   Dentre os 

parâmetros mensurados como binários, não foi observado diferença significativa quanto o 



 

49 
 
 

 

comportamento lateralizar para direita (P= 0,605), queda (P=0,247), areia (P= 0,492, grama 

(P=0,720) e irmãos (P=0,393) na terceira experiência.  

 

Tabela 9. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade e leitões desmamados aos 33 dias, com a quarta experiência no labirinto aos 35 dias de 

idade. 

 
Desmame aos 12 dias Desmame aos 33 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 395A 229 B 0,005 

Parede 113 A 70 B 0,011 

Parede Andando/Parado 113 A 70 B 0,011 

Parede Deitado 0 0 1 
Sem Parede  283 A 159 B 0,001 

Sem Parede Andando/Parado 278 A 159 B 0,001 

Sem Parede Deitado 5 1 0,531 

Vocalização 17 25 0,334 

%    

Lateralizar 40 B 70 A 0,021 
Defecar 47 A 17 B 0,013 
Queda 20 33 0,247 
Areia  3 10 0,305 
Grama 30 A 0 B 0,001 
Fora 20 37 0,156 
Irmãos 23 17 0,522 
Mãe 30 30 1 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5%. 

 Na tabela 9 pode-se observar que no parâmetro comportamental cruzeta houve diferença 

significativa (P=0,005), leitões desmamados aos 12 dias permaneceram por mais tempo (395s) 

no labirinto tipo cruzeta que os leitões desmamados aos 33 dias (229s).  Leitões desmamados 

aos 33 dias estiveram por menos tempo (70s) na área com parede comparados aos leitões 

desmamados aos 12 dias (113s), com resultado similar para o parâmetro parede 

deitado/andando (P=0,011) na quarta experiência na cruzeta (Tabela 9) devido ao fato que 

leitões de ambos tratamentos não apresentaram o comportamento parede deitado (P=1). No 

parâmetro comportamental sem parede os leitões desmamados aos 12 dias estiveram por mais 
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tempo nesta área (283s) que leitões desmamados aos 33 dias que se mantiveram nesta área por 

159 segundos na quarta experiência na cruzeta. 

 Ainda na tabela 9 pode-se observar diferenças estatísticas em parâmetros codificados 

como binário na quarta experiência, ao lateralizar para a direita 70% dos animais desmamados 

aos 33 dias expressaram este comportamento enquanto 40% dos leitões desmamados aos 12 

dias expressaram este comportamento (P=0,021), ao expressar o comportamento de defecar  

47% dos animais desmamados aos 12 dias expressaram este comportamento enquanto 17% dos 

leitões desmamados aos 33 dias expressaram este comportamento e por fim ao fazer a escolha 

espontânea para onde pular 30% dos leitões desmamados aos 12 dias a fizeram na grama 

enquanto que 0% dos animais desmamados aos 33 dias expressaram este comportamento. 

 

Tabela 10. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade e leitões desmamados aos 33 dias, com a quinta experiência no labirinto aos 50 dias de 

idade. 

 
Desmame aos 12 dias Desmame aos 33 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 486 A 383 B 0,028 

Parede 232 181 0,214 

Parede Andando/Parado 212 180 0,359 

Parede Deitado 20 0,6 0,531 

Sem Parede  255 202 0,121 

Sem Parede Andando/Parado 254 201 0,110 

Sem Parede Deitado 0,5 1 0,981 

Vocalização 11 A 1 B 0,031 

%    

Lateralizar 70 55 0,243 
Defecar 70 79 0,416 
Queda 30 48 0,154 
Areia  3 3 0,981 
Grama 7 0 0,161 
Fora 10 21 0,258 
Irmãos 13 7 0,418 
Mãe 7 17 0,355 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 
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Na tabela 9 pode-se observar que no parâmetro comportamental leitões desmamados 

aos 12 dias permaneceram por mais tempo na cruzeta (486s) comparados aos leitões que foram 

desmamados aos 33 dias (383s) na quinta experiência no labirinto tipo cruzeta. Não foi 

observado diferença entre tratamentos nos parâmetros parede, parede andando/parado, parede 

deitado, sem parede, sem parede andando e sem parede deitado nesta experiência (Tabela 10). 

No parâmetro vocalizar foi observado diferença estatística entre tratamento (P=0,031), leitões 

desmamados aos 12 dias vocalizaram por mais tempo (11s) comparados aos leitões 

desmamados aos 33 dias (1s) na quinta experiência (Tabela 10). 

Não houve diferença estatística entre tratamentos nos parâmetros analisados por códigos 

binários nesta quinta experiência no labirinto tipo cruzeta (Tabela 10). 

 

Tabela 11. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 12 dias de 

idade e leitões desmamados aos 33 dias, com a sexta experiência no labirinto aos 51 dias de 

idade. 

 
Desmame 12 dias Desmame 33 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 513 434 0,074 

Parede 231 169 0,122 

Parede Andando/Parado 231 169 0,122 

Parede Deitado 0 0 1 

Sem Parede  282 265 0,769 

Sem Parede Andando/Parado 264 264 0,906 

Sem Parede Deitado 18 1 0,557 

Vocalização 14 A 3 B 0,012 

%    

Lateralizar 47 B 77 A 0,018 
Defecar 70 63 0,587 
Queda 23 30 0,563 
Areia  3 3 1 
Grama 13 7 0,393 
Fora 10 23 0,169 
Irmãos 23 13 0,321 
Mãe 3 B 20 A 0,046 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5%. 
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Na tabela 11 pode-se observar que não houve diferença estatística nos parâmetros 

comportamentais cruzeta, parede, parede andando/parado, parede deitado, sem parede, sem 

parede andando/parado na quinta experiência no labirinto tipo cruzeta. Dentre os parâmetros 

comportamentais mensurados por tempo em segundos, apenas no comportamento vocalizar 

houve diferença entre os tratamentos (Tabela 11), leitões desmamados aos 12 vocalizaram por 

mais tempo (14s) comparados aos leitões desmamados aos 33 dias (3s).  

Na quinta experiência na cruzeta, 77% dos leitões desmamados aos 33 dias lateralizaram 

para a direita, enquanto que apenas 47% dos leitões desmamados aos 12 dias apresentaram este 

comportamento (P=0,018) (Tabela 11). Não houve diferença estatística entre tratamentos nos 

parâmetros defecar, queda, areia, grama, fora e irmãos (Tabela 11) na quinta experiência no 

labirinto tipo cruzeta. No parâmetro comportamental mãe houve diferença estatística (P= 

0,046), foi observado que 20% dos leitões desmamados aos 33 dias que pularam da cruzeta 

optaram pelo lado da mãe enquanto que apenas 3% dos leitões desmamados aos 12 dias fizeram 

esta escolha. 

Parâmetros comportamentais estudo 2. 

Tabela 12. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a primeira experiência no labirinto aos 21 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    
Cruzeta 35 B 74 A 0,001 
Parede 10 18 0,601 
Parede Andando/Parado 10 18 0,601 
Parede Deitado 0 0 1 
Sem Parede  24 B 56 A 0,001 
Sem Parede Andando/Parado 24 B 55 A 0,001 
Sem Parede Deitado 0 0,1 0,317 
Vocalização 5 8 0,696 
%    
Lateralizar 43 40 0,795 
Defecou 0 0 1 
Queda 3 6 0,557 
Areia  40 33 0,595 
Grama 27 40 0,277 



 

53 
 
 

 

Fora 30 20 0,375 
Irmãos 53 A 20 B 0,008 
Mãe 43 B 73 A 0,019 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

Na tabela 12 estão apresentados dados comportamentais de leitões na primeira 

experiência no labirinto tipo cruzeta, onde foi observado diferença estatística entre tratamentos 

no parâmetro comportamental cruzeta, que se refere ao tempo total em segundos que os leitões 

permaneceram no labirinto tipo cruzeta, leitões desmamados aos 20 dias ficaram menos tempo 

(35s) na cruzeta comparados aos leitões desmamados aos 34 dias (74s). Ao permaneceram na 

cruzeta, os leitões desmamados aos 20 dias estiveram por menos tempo (24s) na área sem 

parede comparados aos leitões desmamados aos 34 dias (56s), resultados similares foram 

observados no parâmetro sem parede andando/deitado (P=0,001). Não foram verificadas 

diferenças significativas para os parâmetros parede, parede andando/parado, parede deitado, 

sem parede deitado e vocalização (P>0,05) pelo teste de KRUSKAL-WALLIS nesta primeira 

experiência (Tabela 12). 

Dentre os parâmetros codificados como binários não foram observadas diferenças 

significativas entre tratamento em lateralizar para direita, defecar, queda, areia, grama e fora 

pelo teste de KRUSKAL-WALLIS na primeira experiência no labirinto tipo cruzeta (Tabela 

12). No parâmetro irmãos foi observada diferença entre tratamentos, ao escolher o lado para 

saltar e sair da cruzeta, 53% dos leitões desmamados aos 20 dias optaram pelo lado dos irmãos, 

enquanto apenas 20% dos leitões desmamados aos 34 dias optaram por este lado (P= 0,008) 

(Tabela 12). Em contrapartida, no parâmetro mãe, que se refere a escolha por saltar no lado em 

que a mãe estava, 73% dos leitões desmamados aos 34 dias escolheram este lado, enquanto 

43% dos leitões desmamados aos 20 dias escolheram este lado para sair da cruzeta (P=0,019) 

(Tabela 12). 
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Tabela 13. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a segunda experiência no labirinto aos 22 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 104 B 214 A 0,010 
Parede 21 66 0,209 
Parede Andando/Parado 21 66 0,2085 
Parede Deitado 0 0 1 
Sem Parede  83 B 148 A 0,021 
Sem Parede Andando/Parado 82 B 148 A 0,021 
Sem Parede Deitado 1,1 0,3 0,557 
Vocalização 13 20 0,054 

%    

Lateralizar 70 50 0,296 
Defecou 0 10 0,154 
Queda 3 3 1 
Areia  13 13 1 
Grama 30 27 0,776 
Fora 50 47 0,798 
Irmãos 47 23 0,060 
Mãe 47 63 0,198 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

Na tabela 13 estão apresentados dados comportamentais de leitões na segunda 

experiência no labirinto tipo cruzeta, onde foi observado diferença estatística entre tratamentos 

no parâmetro comportamental cruzeta, leitões desmamados aos 20 dias ficaram menos tempo 

(104s) na cruzeta comparados aos leitões desmamados aos 35 dias (214s). Ao permanecerem 

na cruzeta nesta segunda experiência, os leitões desmamados aos 20 dias estiveram por menos 

tempo (83s) na área sem parede comparados aos leitões desmamados aos 35 dias (148s), 

resultados similares foram observados no parâmetro sem parede andando/deitado (P=0,021). 

Não foram verificadas diferenças significativas para os parâmetros parede, parede 

andando/parado, parede deitado, sem parede deitado e vocalização (P>0,005) pelo teste de 

KRUSKAL-WALLIS nesta segunda experiência. 
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Dentre os parâmetros codificados como binários não foram observadas diferenças 

significativas entre tratamento em lateralizar para direita, defecar, queda, areia, grama, fora, 

irmãos e mãe pelo teste de KRUSKAL-WALLIS nesta segunda experiência (Tabela 13). 

 

Tabela 14. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a terceira experiência no labirinto aos 35 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 282 199 0,300 
Parede 107 69 0,378 
Parede Andando/Parado 104 69 0,378 
Parede Deitado 2,8 0 0,334 
Sem Parede  225 A 151 B 0,046 
Sem Parede Andando/Parado 217 151 0,053 
Sem Parede Deitado 8,4 0 0,334 
Vocalização 4 B 17 A 0,013 

%    

Lateralizar 30 B 57 A 0,039 
Defecou 27 A 4 B 0,016 

Queda 10 7 0,701 

Areia  10 18 0,390 

Grama 17 11 0,515 

Fora 20 43 0,062 

Irmãos 20 36 0,185 

Mãe 27 36 0,461 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

 

Não foram verificadas diferenças significativas para os parâmetros cruzeta, parede, 

parede andando/parado, parede deitado, sem parede andando/parado e sem parede deitado, 

(P>0,05) pelo teste de KRUSKAL-WALLIS, nesta terceira experiência na cruzeta (Tabela 14). 

No parâmetro sem parede que se refere ao tempo em segundos que os leitões permaneceram na 

área sem parede da cruzeta, foi observado que os leitões desmamados aos 35 dias estiveram por 

menos tempo (151s) nesta terceira experiência no labirinto tipo cruzeta comparados aos leitões 
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desmamados aos 20 dias (225s).   Nesta terceira experiência (Tabela 14) leitões desmamados 

aos 34 dias vocalizaram por mais tempo (17s) que os leitões desmamados aos 20 dias (4s). 

 É possível observar na tabela 14 que ao no comportamento de lateralizar para a direita, 

57% dos leitões desmamados aos 34 dias expressaram este comportamento, enquanto apenas 

30% dos leitões desmamados aos 20 dias expressaram este comportamento (P=0,039). Ao 

avaliar o comportamento de defecar na cruzeta foi observada diferença estatística entre 

tratamentos (P= 0,016), 27% dos leitões desmamados aos 20 dias expressaram este 

comportamento, enquanto apenas 4% dos leitões desmamados aos 34 dias o fizeram (Tabela 

14). Por fim, ao avaliar esta terceira experiência no labirinto tipo cruzeta não foram observadas 

diferenças significativas entre tratamento em pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05) nos 

parâmetros queda, areia, grama, fora, irmãos e mãe (Tabela 14). 

Tabela 15. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a quarta experiência no labirinto aos 36 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 428 A 240 B 0,002 

Parede 148 A 68 B 0,013 

Parede Andando/Parado 144 A 68 B 0,013 

Parede Deitado 4 0 0,168 

Sem Parede  280 A 173 B 0,011 

Sem Parede Andando/Parado 277 A 173 B 0,013 
Sem Parede Deitado 4 0 0,089 

Vocalização 6 9 0,370 

%    

Lateralizar 47 57 0,429 
Defecou 57 A 29 B 0,032 
Queda 13 7 0,443 
Areia  10 7 0,701 
Grama 10 14 0,620 
Fora 17 B 54 A 0,003 
Irmãos 13 32 0,089 
Mãe 23 43 0,117 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 
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Na quarta experiência no labirinto tipo cruzeta (Tabela 15) leitões desmamados aos 20 

dias permaneceram por mais tempo na cruzeta (428s) comparados aos leitões desmamados aos 

35 dias (240s). No parâmetro parede, leitões desmamados aos 20 dias estiveram por mais tempo 

nesta  área (148s) comparados aos leitões desmamados aos 35 dias (68s). Leitões desmamados 

aos 20 dias também estiverem por mais tempo na área com parede andando ou parado (144s) 

comparados aos desmamados aos 35 dias (68s). Seguindo tendência, no parâmetro sem parede 

leitões desmamados aos 20 dias estiveram por mais tempo nesta área (280s) comparados aos 

leitões desmamados aos 35 dias (173s). Por fim, ainda foi observado que leitões desmamados 

aos 20 dias estiveram na área sem parede andando ou parado por mais tempo (277s) comparado 

aos leitões desmamados aos 35 dias (173s) nesta quarta experiência. Não foi observado 

diferença estatística nos parâmetros parede deitado, sem parede deitado e vocalização pelo teste 

de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05) nesta quarta experiência. 

Na quarta experiência (Tabela 15), dentre os parâmetros codificados como binário 

foram observadas diferenças estatísticas no comportamento defecar, 57 % leitões desmamados 

aos 20 dias expressaram este comportamento, enquanto apenas 29% dos leitões desmamados 

aos 34 dias o fizeram, e no parâmetro pular para fora da cruzeta foi observado que 54% de 

leitões desmamados aos 34 dias expressaram este comportamento enquanto que apenasa17% 

dos desmamados aos 20 dias o fizeram. Por fim, dentre os parâmetros codificados como 

binários lateralizar para direita, queda, areia, grama, irmãos e mãe não foram observadas 

diferenças significativas entre tratamento em pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05) nesta 

quarta experiência. 

Tabela 16. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a quinta experiência no labirinto aos 49 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 457 A 310 B 0,012 

Parede 200 125 0,090 

Parede Andando/Parado 171 121 0,152 

Parede Deitado 29 4 0,243 

Sem Parede  257 192 0,116 

Sem Parede Andando/Parado 233 185 0,183 
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Sem Parede Deitado 25 6 0,750 

Vocalizar 2 1 0,991 

%    

Lateralizar 40 61 0,118 
Defecou 57 54 0,814 
Queda 30 39 0,461 
Areia  7 4 0,598 
Grama 13 4 0,190 
Fora 7 B 29 A 0,029 
Irmãos 20 25 0,651 
Mãe 7 11 0,586 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

 

Ao serem levados à cruzeta pela quinta vez (Tabela 16) os leitões desmamados aos 20 

dias permaneceram por mais tempo (457s) comparados aos leitões desmamados aos 35 dias 

(310s). Não foram verificadas diferenças significativas para os parâmetros parede, parede 

andando/parado, parede deitado, sem parede, sem parede andando/parado, sem parede deitado 

e vocalizar, (P>0,005) pelo teste de KRUSKAL-WALLIS, nesta quinta experiência na cruzeta. 

Nesta quinta experiência (Tabela 16) na cruzeta, foi observado que um maior número 

de leitões desmamados aos 34 dias optou para pular para fora da cruzeta (29%) comparados aos 

desmamados aos 20 dias (7%). Dentre os parâmetros codificados como binários lateralizar para 

direita, defecar, queda, areia, grama, irmãos e mãe não foram observadas diferenças 

significativas entre tratamento em pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05) nesta quinta 

experiência. 

 

Tabela 17. Parâmetros relacionados ao comportamento dos leitões desmamados aos 20 dias de 

idade e leitões desmamados aos 34 dias, com a sexta experiência no labirinto aos 50 dias de 

idade. 

 
Desmame 20 dias Desmame 34 dias P-valor 

Tempo em segundos    

Cruzeta 437 380 0,310 

Parede 133 86 0,414 

Parede Andando/Parado 125 86 0,450 
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Parede Deitado 8 0 0,089 

Sem Parede  304 294 0,858 

Sem Parede Andando/Parado 292 294 0,994 

Sem Parede Deitado 13 0,9 0,543 

Vocalização 4 5 0,374 

%    

Lateralizar 40 64 0,067 

Defecou 60 B 86 A 0,030 

Queda 33 39 0,640 

Areia  3 4 0,961 

Grama 3 0 0,334 

Fora 3 18 0,072 

Irmãos 10 18 0,390 

Mãe 0 04 0,301 

Médias seguidas por letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si pelo teste de KRUSKAL-WALLIS 5% 

 

 Na sexta experiência no labirinto tipo cruzeta (Tabela 17) não foram observadas 

diferenças estatísticas entre tratamentos dentre os parâmetros avaliados através do tempo em 

segundos, cruzeta, parede, parede andando/parado, parede deitado, sem parede, sem parede 

andando/parado, sem parede deitado e vocalizar pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05). 

Dentre os parâmetros codificados como binário foi observado diferença estatística 

apenas no comportamento defecar na sexta experiência (Tabela 17), onde 86 % leitões 

desmamados aos 34 dias expressaram este comportamento, enquanto 60% dos leitões 

desmamados aos 20 dias o fizeram. Nos comportamentos lateralizar para direita, queda, areia, 

grama, fora, irmãos e mãe não foram observadas diferenças significativas entre tratamento em 

pelo teste de KRUSKAL-WALLIS (P>0,05) nesta sexta experiência. 
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DISCUSSÃO 

Desempenho 

Analisando os dados de peso médio dos leitões do ensaio 1 é possível observar diferença 

estatística entre tratamentos aos 33 dias de idade, onde leitões desmamados aos 33 dias 

apresentaram peso superior aos leitões desmamados aos 12 dias, resultado esperado devido ao 

fato que leitões desmamados aos 33 dias ainda estavam em lactação, enquanto leitões 

desmamados aos 12 dias passaram por estresse pós desmame.  

Ao final do ensaio 1, leitões desmamados aos 33 dias novamente apresentaram peso 

médio superior aos leitões desmamados aos 12 dias, sendo diferentes estatisticamente. Os 

leitões que foram desmamados aos 33 dias não foram crucialmente prejudicados pelo desmame, 

pois sabe-se que independentemente da idade, o desmame gera consequência negativas e neste 

caso foi evidente a influência do desmame tardio num melhor peso médio dos leitões, cerca de 

52% superior. 

Ao avaliar o consumo de ração e ganho de peso dos leitões do estudo 1 durante o período 

de 12 a 33 dias de idade, foi possível observar que leitões desmamados aos 33 dias ganharam 

mais peso neste período e consumiram menor quantidade de ração devido ao fato de que estes 

ainda estavam em fase de lactação neste período. O consumo de ração destes leitões na 

maternidade se dá pela curiosidade pois se tem disponível leite materno. Em contrapartida, 

leitões desmamados aos 12 dias consumiram mais ração comparado aos leitões que 

permaneceram na maternidade (Desmamados aos 33 dias), fato que era a única fonte de 

alimentação disponível destes leitões, porém ganharam menos peso.  O baixo ganho de peso 

destes leitões possivelmente devido ao estresse de separar-se da mãe aliado a introdução de uma 

alimentação sólida.  De acordo com Weary et al (2007) a baixa ingestão de alimento sólido, 

observada dias após o desmame é um dos maiores desafios associados ao desmame de suínos 

criados em sistemas comerciais, visto que este problema é decorrente de uma gama de fatores, 

como imaturidade dos leitões que ainda apresentam grande motivação por mamar e pouco 

interesse por alimentos sólidos, e o estresse psicológico associado à perda simultânea da mãe e 

do leite. Nos primeiros quatro a seis dias pós desmame, aliada a reduzida ingestão de ração a 

intensa atividade física ocasiona em um balanço energético negativos dos leitões (Soares, 

2004). Para que a transição alimentar seja menos estressante, é recomendável que os leitões 
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tenham acesso ao alimento sólido, sendo assim recomendada a partir da segunda semana de 

vida (Fraser et al, 1998; Pajor et al, 1991), porém Pajor et al. (2000) observaram que mesmo 

fornecendo ração sólida a partir da segunda semana de vida dos leitões, enquanto ainda 

consumiam leite, os leitões ingeriram quantidades não significativas até os 21 ou 28 dias, 

coincidindo então com a idade em que se pratica o desmame em sistemas comerciais. 

Não se faz necessário avaliação de conversão alimentar na fase de 12 a 33 dias de idade, 

pois os dois grupos de leitões estavam recebendo diferente fontes alimentação, leitões 

desmamados aos 12 dias recebendo ração exclusivamente enquanto leitões desmamados aos 33 

dias, estavam ainda em fase de lactação com introdução de ração. 

Ao avaliar os parâmetros de desempenho dos leitões do ensaio 1 no período de 33 a 50 

dias de idade, pode-se observar que não houve diferença entre tratamentos nos parâmetros 

ganho de peso e consumo de ração. Possivelmente os leitões desmamados aos 12 dias, já 

estavam “recuperados” do desmame precoce que ocasionaram um baixo ganho de peso no 

período anterior além de já estarem familiarizados à alimentação sólida (ração), por outro lado 

os leitões desmamados aos 33 dias também já estavam familiarizados (receberam ração na 

maternidade a partir dos 12 dias de idade), logo nesta fase a principal fonte de estresse pós 

desmame é a separação da mãe. De acordo com Martendal (2007) a alternativa mais efetiva 

para reduzir o problema do baixo consumo de alimento pós desmame e suas consequências, e 

a mais condizente com o repertório comportamental da espécie suína, parece ajustar a idade de 

desmame, pois Callesen et al (2007) observaram que no período de aleitamento, os leitões que 

ingeriram mais ração apresentaram também maior consumo pós desmame, porém isto só é 

observado quando o desmame é feito aos 33 dias de idade, e não aos 27. Importante ressaltar 

que neste período de 33 a 50 dias  do presente estudo não houve diferença estatística entre 

tratamentos, porém houve diferença numérica tendo os leitões desmamado aos 33 dias com 

maior ganho de peso e menor consumo de ração, comparados aos leitões desmamados aos 12 

dias que numericamente ganharam menos peso com maior consumo de ração, por consequência 

o índice de conversão para os leitões desmamados aos 12 dias foi 49% superior (CA=2,39),  

comparado aos leitões desmamados aos leitões desmamados aos 33 dias (CA=1,6). Resultados 

divergentes foram encontrados por Fraga (2015) ao avaliar o desempenho de leitões 

desmamados ao 14 versus 35 dias encontrou índice de conversão alimentar 1,31 e 1,37 
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respectivamente, ou seja, leitões desmamados tardiamente (35 dias) apresentaram pior 

conversão alimentar comparado aos leitões de desmame precoce (14 dias). 

Ao avaliar todo o período experimental de 12 a 50 dias do ensaio 1, não se faz justo a 

avaliação de consumo de ração e conversão alimentar, devido ao já justificado fato de que no 

período inicial (12 a 33 dias) leitões desmamados aos 12 dias se alimentavam exclusivamente 

de ração enquanto leitões desmamados aos 33 dias em fase de lactação consumiram uma 

quantidade mínima de ração. 

Por fim é possível observar que no período de 12 a 50 dias do, o parâmetro ganho de 

peso médio diário do estudo 1 foi estatisticamente diferente, leitões desmamados aos 33 dias 

apresentaram um ganho de peso médio diário superior (307g/dia) comparados aos leitões 

desmamados aos 12 dias, que tiveram um ganho de peso médio diário de 171g/dia (P=0,002). 

Analisando os dados de peso médio dos leitões do ensaio 2 é possível observar diferença 

estatística entre tratamentos, aos 34 dias os leitões que foram desmamados aos 34 dias 

apresentaram peso superior aos leitões desmamados aos 20 dias, resultado esperado devido ao 

fato que leitões desmamados aos 34 dias ainda estavam em lactação, enquanto leitões 

desmamados aos 20 dias passaram por estresse pós desmame.  

Ao final do ensaio 2 os leitões desmamados aos 34 dias novamente apresentaram peso 

médio superior aos leitões desmamados aos 20 dias, sendo diferentes estatisticamente. Os 

leitões que foram desmamados aos 34 dias não foram crucialmente prejudicados pelo desmame, 

sabe-se que independentemente da idade o desmame gera consequência negativas, porém neste 

caso foi evidente a influência do desmame tardio num melhor peso médio dos leitões, cerca de 

21,2% superior. 

Ao avaliar o consumo de ração e ganho de peso durante o período de 20 a 34 dias de 

idade dos leitões do ensaio 2, foi possível observar que leitões desmamados aos 34 dias 

ganharam mais peso neste período e consumiram menor quantidade de ração devido ao fato de 

que estes ainda estavam em aleitamento neste período. O consumo de ração destes leitões na 

maternidade se dá pela curiosidade pois se tem disponível leite materno. Em contrapartida, 

leitões desmamados aos 20 dias consumiram mais ração comparado aos leitões que 

permaneceram na maternidade até os 34 dias no período de 20 a 34 dias de idade, fato que era 
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a única fonte de alimentação disponível destes animais, porém ganharam menos peso.  O baixo 

ganho de peso destes leitões possivelmente é devido ao estresse de separar-se da mãe aliado a 

introdução de uma alimentação sólida. 

Com a disponibilidade de leite e o contato intenso com a mãe, os leitões não tem 

necessidade de buscar alternativas fontes de alimentação (Newberry e Woodgush, 1985; Jensen 

e Recien, 1989). Nos primeiros quatro a seis dias pós desmame, aliada a reduzido consumo de 

ração, a intensa atividade física ocasiona em um balanço energético negativo dos leitões 

(Soares, 2004). Para que a transição alimentar seja menos estressante, é recomendável que os 

leitões tenham acesso ao alimento sólido, sendo assim recomendada a partir da segunda semana 

de vida (Fraser et al, 1998; Pajor et al, 1991), porém Pajor et al. (2000) ) observaram que mesmo 

fornecendo ração sólida a partir da segunda semana de vida dos leitões, enquanto ainda 

consumiam leite, os leitões ingeriram quantidades não significativas até os 21 ou 28 dias, 

coincidindo então com a idade em que se pratica o desmame em sistemas comerciais. 

Não se faz necessário avaliação de conversão alimentar no período de 20 a 34 dias, pois 

os dois grupos de leitões estavam recebendo alimentação diferente, leitões desmamados aos 20 

dias receberam ração exclusivamente enquanto leitões desmamados aos 35 dias, ainda estavam 

em fase de lactação com introdução de ração. 

Ao avaliar os parâmetros de desempenho dos leitões do ensaio 2 no período de 34 a 49 

dias de idade, pode-se observar que não houve diferença entre tratamentos nos parâmetros 

ganho de peso e consumo de ração. Araújo et al., (2011) observaram que os leitões desmamados 

aos 21 dias apresentaram maior consumo de ração que os desmamados aos 35 dias no período 

de 36 a 49 dias, enquanto que os leitões desmamados aos 35 apresentaram maior ganho de peso 

nesse mesmo período. Resultados deste ensaio 2 podem inferir que possivelmente os leitões 

desmamados aos 20 dias, já estavam “recuperados” do desmame precoce que ocasionaram um 

baixo ganho de peso no período anterior além de já estarem familiarizados à alimentação sólida 

(ração), por outro lado os leitões desmamados aos 34 dias também já estavam familiarizados 

(receberam ração na maternidade a partir dos 20 dias de idade), logo nesta fase a principal fonte 

de estresse pós desmame a separação da mãe. A partir da terceira semana de idade leitões 

começam a mostrar interesse pela comida sólida, com um aumento gradual do consumo de 

alimentos sólidos de cinco a seis semana de idade (Fraser, 1978; Petersen el al, 1989). De acordo 
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com Martendal (2009) a alternativa mais efetiva para reduzir o problema do baixo consumo de 

alimento pós desmame e suas consequências, e a mais condizente com o repertório 

comportamental da espécie suína, parece ajustar a idade de desmame, pois Callesen et al (2007) 

observaram que no período de aleitamento, os leitões que ingeriram mais ração apresentaram 

também maior consumo pós desmame, porém isto só é observado quando o desmame é feito 

aos 33 dias de idade, e não aos 27. Neste presente estudo, leitões desmamados aos 34 dias 

apresentaram melhor conversão alimentar (1,46) comparados aos leitões desmamados aos 20 

dias (1,56) no período 34 a 49 dias de idade, demonstrando que mesmo com o estresse da 

separação da mãe, se alimentaram e ganharam peso similar aos leitões que já estavam adaptados 

à situação da creche. Demonstrando assim, que oferecer ração aos leitões na maternidade 

favorece o consumo desta no período pós desmame.  

No ensaio 2 ao avaliar todo o período experimental de 20 a 49 dias não se faz justo a 

avaliação de consumo de ração e conversão alimentar, devido ao já justificado fato de que no 

período inicial (20 a 34 dias) leitões desmamados aos 20 dias se alimentavam exclusivamente 

de ração enquanto leitões desmamados aos 34 dias em fase de lactação consumiram uma 

quantidade mínima de ração. Por fim é possível nesta fase observar que o parâmetro ganho de 

peso médio diário foi estatisticamente diferente, leitões desmamados tardiamente (34 dias) 

tiveram um ganho superior (315g/dia) comparados aos leitões desmamados aos 20 dias que 

tiveram um ganho de 228g/dia (P=0,02). 

Parâmetros sanguíneos 

 Os parâmetros sanguíneos oferecem respostas fisiológicas, que são consideradas uma 

importante ferramenta que aliada ao estudo do comportamento possibilita uma leitura do bem-

estar animal.  

Em 1984 Friendship et. al., realizaram um estudo para estabelecer valores de referência 

sanguínea para suínos Ontario, de várias faixas etária. As amostras foram coletadas utilizando 

a técnica de sangramento do seio orbital, assim como utilizado neste presente estudo.  Porém 

os valores encontrados por este autor foram divergentes aos encontrados neste presente estudo. 

Os valores de referência encontrados por Friendship (1984) corroboram com Moreno, et al., (1997) 

porém discordam deste presente estudo. Ainda há uma escassez de dados hematológicos de animais 

lactante e recém desmamado, visto que os autores citados não mencionam a idade dos animais.  
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Brockus et al., (2005) objetivou com seu estudo determinar intervalos de referências de 

parâmetros hematológicos de suínos Vietnamitas com idades entre 2 e 10 anos de idade. O autor sugere 

que a ampla faixa de referência comparado a outros estudos se deve a influência da raça, além da idade, 

sexo, fatores ambientais entre outros. De acordo com Brockus et al. (2005) os valores bioquímicos 

séricos encontrados são semelhantes aos que Kaneko et. al.,(1997) encontrou para suínos domésticos.  

Ao comparar os dados deste presente estudo aos encontrados por Kaneko 1997, foi observado 

semelhança, pois todos os valores encontrados estão dentro do intervalo de referência, mesmo naqueles 

em que foi encontrado diferença entre tratamento.   

Hemograma 

No estudo 1 ao avaliar o hemograma pela terceira vez, após a 6º experiência dos leitões no 

labirinto tipo cruzeta (aos 51 dias de idade), observou-se valores superiores de neutrófilos para leitões 

desmamados aos 12 dias comparados aos leitões desmamados aos 33 dias.  Foi verificado ainda que 

os tratamentos diferiram no parâmetro linfócitos, com valores elevados para os leitões desmamados 

aos 33 dias comparados aos leitões desmamados aos 12 dias.  

Proteína C reativa 

As proteínas de fase aguda, fazem parte de um grupo de proteínas plasmáticas que 

contribuem para restaurar a homeostase, modificando suas concentrações em respostas à 

infecção, inflamação, trauma cirúrgico e estresse (Murata et al., 2004). Burger et al. (1998) 

verificaram a concentração plasmática da proteína C-reativa suína (PCRP) em reposta à 

aplicação de ACTH em leitões. O ACTH foi administrado diariamente e monitorado por duas 

semanas pelo método imunoquímico. Adicionalmente, mensurou-se a concentração plasmática 

da PCRP. Observou-se que, na ausência de infecções e inflamações, a PCRP pode ser um 

parâmetro para acompanhar os efeitos do estresse em animais. 

No presente estudo não houve diferença estatística entre tratamentos neste parâmetro 

fisiológico em ambos estudos. Porém é possível observar o efeito do estresse pós desmame 

mesmo que tardio, ao avaliar os valores de PCR aos 35 dias no estudo 1 (Figura 6) e valores de 

PCR aos 36 dias no estudo 2 (Figura 7), onde leitões desmamados aos 33 dias no estudo 1 e 

desmamados aos 34dias no estudo 2 apresentaram valores elevador desta proteína.  
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Figura 6. Valores de proteína C reativa de leitões desmamados aos 12 dias comparados aos 

leitões desmamados aos 33 dias, em três diferentes fases expresso em mg/L. 

 

 

 

Figura 7. Valores de proteína C reativa de leitões desmamados aos 20 dias comparados aos 

leitões desmamados aos 34 dias, em três diferentes fases expresso em mg/L. 
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No estudo 1 o efeito do estresse do desmame precoce aos 12 dias se manifestou no valor 

de PCR aos 51 dias de idade, mesmo que os tratamentos não diferiram é possível observar este 

efeito. No estudo 2, porém aos 50 dias de idade os valores de PCR foram similares entre 

tratamentos. 

Ao observar a primeira avaliação de PCR no estudo 2, não se pode deixar de notar o 

valor elevado desta proteína nos leitões que ainda estavam com a mãe (tratamento 2, desmame 

aos 34 dias) mesmo que não haja diferença estatística. Parece que estes leitões mesmo que após 

as duas experiências retornaram às salas da maternidade junto a mãe e irmãos sofreu um elevado 

estresse com a separação momentânea, ou seja, tiveram medo de não retornar para maternidade 

junto à mãe. 

 

Hormônios da tireoide 

No estudo 1 (Figura 8) houve diferença entre tratamentos na análise aos 14 dias de idade 

para o hormônio T3 e hormônio T4, com os leitões desmamados aos 33 dias, que ainda estavam 

lactando com valores elevados destes hormônios, demonstrando que estavam com o 

metabolismo acelerado comparado aos leitões que foram desmamados aos 12 dias. Porém no 

estudo 2 (Figura 9) não houve diferença estatística entre tratamentos. 

 

Figura 8. Valores de hormônios da tireoide de leitões desmamados aos 12 dias comparados aos 

leitões desmamados aos 33 dias, em três diferentes fases (T3 ng/Ml e T4 mcg/dL). 
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Figura 9. Valores de hormônios da tireoide de leitões desmamados aos 20 dias comparados 
aos leitões desmamados aos 34 dias, em três diferentes fases (T3 ng/Ml e T4 mcg/dL). 

 

 

Kallfez & Erali (1973) ao verificarem o comportamento dos níveis séricos de T3 e T4 

em suínos com diferentes idades, observou que nos mais jovens (aleitamento), as médias foram 

30,1 ng/dl para T3 e 8,40 mg/ dl para T4. Enquanto que em cinco animais próximos da idade 

adulta, observaram se 37,1 ng/dl para T3 e 4,70 mg/dl para T4 e, em dois animais adultos, as 

médias observadas foram 32,6 ng/dl para T3 e 2,10 mg/dl para T4, concluindo que com o 

aumento da idade os níveis séricos de t4 tendem a decrescer. O resultado deste presente estudo 

não foi conclusivo visto a desuniformidade dos valores obtidos.  

Parâmetros comportamentais 

Tempo de permanência na cruzeta 

O tempo total na cruzeta refere-se ao tempo que o animal gastou para sair do labirinto 

tipo cruzeta, ou seja, tempo que o animal permaneceu nela. A filmagem foi cessada em três 

situações, quando o leitão saltou da cruzeta, caiu acidentalmente ou atingiu o limite máximo de 

600s. O leitão então foi observado enquanto estava na cruzeta. 

No estudo 1 (Figura 10) foi observado que em ambos tratamentos, os leitões 

encontraram a saída mais rapidamente nas primeiras experiências, com um maior tempo gasto 

nas ultimas experiências. Estes resultados foram contrários aos encontrados por Elmore et al. 
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(2012), que observou, a capacidade de leitões de controle para localizar a recompensa do 

alimento melhorada ao longo do tempo, tal como evidenciado por latências reduzidas de fazer 

uma escolha e distância percorrida no labirinto, e com leitões superando a critério de 

desempenho de 80% correta, corroborando com este autor, Antonides et al.  (2015) encontrou 

resultados que houve a pontuação de memória melhorou e latências diminuiu durante o curso 

do experimento para todos os leitões.  De acordo com Gieling, et al (2011), a redução do tempo 

em realizar as tarefas com o tempo sugere que os suínos aprendem a aprender, porém neste 

presente estudo o maior tempo permanência na cruzeta pode sugerir uma exploração do local, 

que nas primeiras experiências causou medo relacionado à separação da mãe e do grupo. 

Diferença estatística foi encontrada quando os leitões foram levados à cruzeta aos 34, 

35 e 50 dias de idade, sendo os leitões desmamados aos 12 dias com maior tempo gasto na 

cruzeta, ou seja, maior tempo para encontrar a saída. Os comportamentos tentativas de fuga 

observado com maior frequência nos dois primeiros dias após o desmame, são considerados os 

principais indicadores comportamentais de estresse (Weary et al., 2007). O resultado do 

presente estudo corrobora com este autor, visto que leitões desmamados aos 33 dias ao serem 

levados à cruzeta ao 34 e 35 dias de idade permaneceram por menos tempo, ou seja, nesta fase 

estes leitões estavam em estresse devido ao desmame, mesmo que tardio. A evasão dos braços 

abertos no labirinto em cruz elevado pode refletir mais de perto a ansiedade em algumas 

espécies do que outras (Janczak et al., 2002). 

O resultado presente neste estudo é contrário aos estudos citados anteriormente em que 

a latência é melhorada com o passar do tempo, é justificado pelo estresse causado pela 

separação da mãe que pode prejudicar a capacidade dos leitões em tomar decisões em ambiente 

adverso.  De acordo com Hötzel et al. (2007), animais sem controle da situação a que estão 

submetidos ativam o medo como recurso para evitar situações perigosas. A ruptura no processo 

cognitivo causado pelos estressores em condições de cativeiro parece causar lapsos, falhas de 

atenção e influenciar a capacidade de tomar decisões rápidas (Mendl, 1999).   

Price (1999) concluiu que poucas evidências existem de que o processo de domesticação 

tenha resultado em alterações ou perdas de comportamentos no repertório comportamental das 

espécies domesticadas. Suínos são dotados de grande curiosidade, alta capacidade de 

aprendizado e um complexo repertório comportamental o que estimula o interesse pela 
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exploração (Kilgour & Dalton, 1984; Viana 2013). Através destes resultados pode-se inferir 

que com o passar do tempo os leitões estavam mais familiarizados com o labirinto tipo cruzeta, 

e então passou a explorar mais o ambiente, ou seja, estavam mais confortáveis para expressar 

o comportamento natural da espécie, verificando assim um maior gasto de tempo na cruzeta. 

Durante seu período ativo, suínos passam uma grande parte de seu tempo forrageando (em torno 

de 75% de seu tempo total). O comportamento de forrageio inclui outros comportamentos como 

explorar, pastar e fuçar (Stolba e Wood-Gush, 1989). 

 

Figura 10. Desenvolvimento do comportamento tempo total na cruzeta de leitões desmamados 

aos 12 dias comparados aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

Resultados similares aos encontrados no estudo 1 foram encontrados no estudo 2 (Figura 

11), onde a latência de permanência no labirinto de ambos tratamentos foi diretamente 

proporcional com aumento das experiências. Porém neste estudo, houve diferença estatística 

entre tratamentos quando os leitões foram levados à cruzeta aos 21 e 22 dias de idade com 

leitões ainda lactantes com elevada latência de permanência na cruzeta. Este resultado pode 

inferir que o mesmo sob efeito do estresse devido a separação mesmo que momentânea na mãe, 

não impediu que estes leitões explorassem por mais tempo o ambiente novo, comparados aos 

irmãos que foram desmamados aos 20 dias. Foi observado nas experiências subsequentes (3,4,5 
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e 6) um maior tempo gasto na cruzeta por leitões desmamados aos 20 dias, com diferença 

estatística nas experiências 4 e 5, que pode ser explicado pela disposição dos animais 

desmamados mais tarde em explorar o ambiente externo a cruzeta, ou seja, já familiarizado à 

cruzeta se permitiram conhecer novos ambientes.  Resultados contrários foram encontrado por 

Gieling et al (2012) ao avaliar o comportamento de leitões com baixo peso ao nascer 

comparados aos leitões com médio peso ao nascer, observou que não houve diferença entre 

grupos na duração das tarefas, e ainda afirma que a duração do teste diminuiu em todos os 

blocos dentro das três fases de forma semelhante entre grupos. 

Assim como no estudo 1, o reduzido tempo de permanência na cruzeta nas primeiras 

experiências de ambos tratamentos pode ser devido a motivos emocionais, ao passo que, em 

animais onde se observa queda ou ausência de comportamentos de curiosidade e exploração 

são observados ansiedade, um estado psicológico e fisiológico do medo antecipado (Baker & 

Aureli, 1997;. Barros et al, 2000).  

 

Figura 11. Desenvolvimento do comportamento tempo total na cruzeta de leitões desmamados 

aos 20 dias comparados aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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foi similar nestas áreas, e que a maior parte do tempo os leitões permaneceram andando ou 

parado.  

Comportamento de deitar na cruzeta 

O tempo em que os leitões ficaram deitados na cruzeta, se faz uma variável importante. 

Permanecer por muito tempo deitado é considerado um comportamento anormal, considerado 

como estereotipia (Fraser & Broom, 1990).  Suínos são animais ativos, e ao apresentar 

desinteresse pelo ambiente pode evidenciar estresse. De acordo com Machado Filho & Hotzel 

(2000) o estresse crônico, leva a uma reação conhecida como “desistência aprendida”. O animal 

“aprende” que sua reação ao meio desfavorável não resulta em adaptação e, portanto, deixaria 

de reagir. 

A atividade de deitar, ou melhor dizendo a inatividade dos leitões no estudo 1 (Figuras 

12 e 13) pode ser observada com mais evidencia quando leitões desmamados aos 12 dias foram 

levados à cruzeta aos 50 e 51 dias de idade, porém, não houve diferença entre tratamentos 

(P>0,05) neste comportamento tanto na área com parede como na área sem parede em todas as 

experiências. Araújo et al  2011 também não observou diferença estatística entre diferente 

tratamento no parâmetro deitado, inferindo que provavelmente a idade de desmama não 

interfere neste comportamento, vale ressaltar que estas observações foram feitas nos locais de 

habitação dos leitões.  Quando mantidos em ambientes estéreis sem estímulos, os animais 

demonstram baixa expectativas quanto o ambiente ao seu redor, com reduzido desempenho 

motor, motivação e comportamento de consumo (Carlstead, 1996). 
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Figura 12. Desenvolvimento do comportamento tempo em que o animal permaneceu 

deitado na área com parede da cruzeta de leitões desmamados aos 12 dias comparados aos 

leitões desmamados aos 33 dias. 

 

Figura 13. Desenvolvimento do comportamento tempo em que o animal permaneceu deitado 

na área sem parede da cruzeta de leitões desmamados aos 12 dias comparados aos leitões 

desmamados aos 33 dias. 
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No estudo 2 é possível observar que leitões desmamados aos 20 dias apresentaram o 

comportamento deitado tanto na área com parede como na área sem parede (Figuras 14 e 15), 

com maior evidenciado quando levados à cruzeta aos 49 dias de idade, porém não foi observado 

diferença estatística. Worobec et al., (1990) ao avaliar o comportamento após o desmame aos 

7, 14 e 28 dias de idade também não verificaram variação no parâmetro comportamental deitar, 

vale ressaltar que estas observações foram feitas nos locais de habitação dos leitões.  O 

comportamento apático, evidenciado pela inatividade excessiva, ocorre quando o ambiente não 

é estimulante. Esse tipo comportamental indica que o indivíduo em questão está com 

dificuldade em lidar com o ambiente (Broom, 1991). A partir do presente estudo é possível 

inferir que leitões desmamados aos 20 dias apresentaram desinteresse pelo ambiente ou por não 

encontrarem uma solução para saída da situação desistiram de tentar e deitaram. 

 

Figura 14. Desenvolvimento do comportamento tempo em que o animal permaneceu deitado 

na área com parede da cruzeta de leitões desmamados aos 20 dias comparados aos leitões 

desmamados aos 34 dias. 
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Figura 15. Desenvolvimento do comportamento tempo em que o animal permaneceu deitado 

na área sem parede da cruzeta de leitões desmamados aos 20 dias comparados aos leitões 

desmamados aos 34 dias. 
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1 (Figura 16), animais desmamados aos 33 dias ao serem levados à cruzeta aos 34 e 35 dias de 

idade vocalizaram por mais tempo, devido ao fato que foram desmamados a 1 e 2 dias antes 

destas experiências, este mesmo comportamento foi observado no estudo 2 (Figura 17) quando 

animais desmamados aos 34 dias de idade vocalizaram mais quando levados à cruzeta aos 35 e 

36 dias de idade. O característico padrão de vocalização, geralmente é visto nas primeiras horas 

após a separação, diminuindo gradualmente com o passar dos dias para então cessar (Weary e 

Fraser, 1997).  

No estudo 1 (Figura 16) pode-se observar que leitões desmamados aos 12 dias  não 

diferiram dos leitões desmamados aos 33 dias , na experiências aos 34 e 35 dias de idade na 

cruzeta. Esta é uma informação importante visto que os leitões desmamados aos 33 dias 

estavam recém desmamados, logo os leitões desmamados aos 12 dias ainda sofriam com o 

desmame. Danos causados pelo desmame precoce podem ainda ser vistos mais claramente nas 

experiências aos 50 e 51 dias de idade, onde os tratamentos se diferenciam estatisticamente, 

com leitões desmamados aos 12 dias vocalizando por mais tempo comparados aos leitões do 

tratamento 2 que pouco desenvolve esse comportamento. Weary et al. (1999) mostraram que 

as vocalizações aumentam em duração e intensidade quando a idade de desmame diminui. 

Figura 16. Desenvolvimento do comportamento vocalizar de leitões desmamados aos 12 dias 

comparados aos leitões desmamados aos 33 dias. 
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No estudo 2 (Figura 17) os tratamentos diferiram estatisticamente apenas quando os 

leitões foram levados à cruzeta aos 35 dias de idade, com leitões do tratamento desmamados 

aos 20 dias vocalizando por menos tempo que leitões desmamados aos 34 dias, sendo 

importante ressaltar que neste evento os leitões desmamados aos 34 dias eram recém 

desmamados.  

Figura 17. Desenvolvimento do comportamento vocalizar de leitões desmamados aos 20 dias 
comparados aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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(recursos) relacionados à mãe vocalizam mais e usam diferentes tipos de vocalizações 

comparados àqueles que necessitam menos. 

Avaliando o comportamento chamamento (vocalização) dos leitões sem a obtenção de 

resposta das mães, Fraga (2015) observou que leitões desmamados aos 14 dias de idade 

receberam menos resposta das matrizes, sugerindo que houve maior vínculo (e, portanto, maior 

reconhecimento) entre a mãe e os leitões que permaneceram por mais tempo na maternidade, 

ou seja, os laços entre mãe e filhos foi perdido com o tempo. 

Pode-se observar que a vocalização ainda que sejam poucas quando leitões do estudo 1 

foram levados à cruzeta aos 50 e 51 dias de idade  e leitões do estudo 2 quando levados à cruzeta 

aos 49 e 50 dias de idade, podem estar relacionadas à frustação de se permanecer na cruzeta, 

Elmore et al. (2012) relataram que em sinal de frustação por fazer escolha errada os leitões 

vocalizaram, além de, expressar comportamentos como arranhar a tampa perfurada em uma 

tentativa de acessar o leite com chocolate, e repetidamente olhar para pistas visuais. 

Viana (2013) observou que leitões que exploraram mais o ambiente, vocalizaram 

menos. O dispêndio de energia nessa atividade pode levar ao cansaço mais rápido do animal, 

uma menor possibilidade de acessar informações úteis à memória e, dessa maneira, uma menor 

probabilidade de sucesso. 

 

Lateralizar para direita 

Estudar e conhecer a lateralização tem sido uma ferramenta importante para treinamento 

de animais domésticos e avaliar aspectos do seu bem-estar, propiciando assim explicar alguns 

comportamentos desenvolvidos pelos animais (Viana, 2013).  

Ao se encontrar em um novo ambiente, a primeira reação do animal é a de orientação 

para então expressar o comportamento de exploração (Grandin & Johnson, 2010). 

Moustgaard et al (2005) treinaram mini pigs em uma tarefa de discriminação 

direita/esquerda, seguido por uma tarefa go/no go. Após cumprir a tarefa de discriminação 

esquerda /direita, os animais foram treinados para responder no buraco esquerdo quando ambos 

os buracos viraram preto e responder no buraco direito quando dois buracos ficaram brancos. 

Durante a tarefa go/no go os porcos foram recompensados com comida se eles respondessem 
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quando os dois furos ficaram azul e foram levemente 'punidos' (20s de escuridão) se eles 

respondessem quando os dois furos ficaram vermelho. Todos os suínos atingiram o critério de> 

90% escolhas corretas por sessão para a tarefa de discriminação direita esquerda e quase todos 

atingiram este nível para a tarefa go/no go. 

Ao utilizar um labirinto que proporciona uma alternância do braço, onde o braço inicial 

não foi utilizado por mais de dois ensaios sucessivos, Elmore et al., (2012) garantiram que os 

leitões não resolvessem a tarefa através de um mecanismo egocêntrico (ou seja, virar o corpo 

para a esquerda ou direita, dependente do striatum), e em vez disso foi forçado a adotar um 

mecanismo alôcentrico (ou seja, usar pistas visuais extra labirinto, hipocampo-dependente) para 

resolver a tarefa (Fitz et al. 2008). Em conclusão o autor observou que os leitões recém-nascidos 

foram capazes de utilizar pistas visuais extra labirinto. 

No presente estudo os leitões eram inseridos na cruzeta em posições alternadas em cada 

experiência, sendo colocado para direita na primeira experiência, virado para esquerda na 

segunda experiência e assim sucessivamente. Estes dados demonstram a porcentagem de leitões 

de ambos tratamentos que giraram o corpo para direita.  No estudo 1 (Figura 18) pode-se 

observar uma desuniformidade deste comportamento, que pode sugerir que os leitões de ambos 

tratamentos utilizaram pistas extravisuais para se localizarem.  

 

Figura 18. Desenvolvimento do comportamento lateralizar de leitões desmamados aos 12 dias 
comparado aos leitões desmamados aos 33 dias expresso em porcentagem. 
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No estudo 2 (Figura 19) pode-se observar alguma regularidade dos leitões do tratamento 

2 a partir da segunda experiência, que neste caso pode sugerir que os leitões utilizaram de outros 

artifícios que não somente pistas extravisuais para se localizarem.  Ao avaliar o comportamento 

de lateralizar dos leitões desafiado em piscina, Viana (2013) relata que foi possível observar a 

preferência por um dos lados da rampa, pois, uma vez que o animal obtinha sucesso ao chegar 

à plataforma por um dos lados, ele procurava sempre voltar pelo mesmo lado, verificando-se 

que a experiência vivida pelo animal pode influenciar na tomada de decisão frente ao desafio.  

De acordo com este autor, quando a resposta para um estímulo é seguida por um reforço, neste 

caso, sair da situação adversa, a probabilidade da resposta se repetir é maior. Isto é chamado de 

condicionamento operante ou instrumento de aprendizado (Rescorla, 1988). 

 

Figura 19. Desenvolvimento do comportamento lateralizar de leitões desmamados aos 20 dias 
comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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de excreção de leitões observou que estes animais não defecam na área onde deitam e não 

deitam aonde defecam, ou seja, mantem a área de repouso limpa, este autor ainda discute em 

seu artigo sobre uma possível preferência dos leitões em defecar próximo a paredes, porém 

relata que os dados são inconclusivos, neste presente estudo não foi contabilizado a frequência 

de defecação na área com parede, porém foi observado um preferência desta área no labirinto 

para expressar este comportamento. 

De acordo com estes resultados do parâmetro comportamental defecar é possível 

observar que em ambos os estudos ((Figuras 20 e 21) esta expressão é de ordem crescente, com 

zero atividade na primeira experiência de ambos tratamentos, que pode ser explicada devido ao 

fato que os leitões permaneceram por um mínimo tempo na cruzeta. 

Animais desmamados aos 33 dias no estudo 1 (Figura 20) ao serem levados à cruzeta 

aos 14 dias de idade, ou seja, quando ainda estava com a mãe e consumindo leite expressaram 

o comportamento de defecar na cruzeta, sendo que de forma similar ocorreu este evento no 

estudo 2 (Figura 21) onde animais desmamados aos 34 dias ao serem levados à cruzeta  aos 22 

dias de idade expressaram o comportamento de defecar. Este comportamento pode ser 

explicado através do medo em que estes animais estavam de ser separados da mãe 

definitivamente, enquanto os animais que foram desmamados precocemente já estavam 

afastados da mãe e logo após a primeira ida à cruzeta permaneceram nesta situação (ou seja, 

separados da mãe). 

Houve diferença estatística entre tratamentos (P<0,05) quando os leitões do estudo 1 

foram levados à cruzeta aos 34 e 35 dias de idade enquanto que leitões do estudo 2 foram 

levados à cruzeta aos 35 e 36 dias de idade. Fraser (1978) em seu estudo para avaliar o 

comportamento de leitões desmamados e em aleitamento durantes suas primeiras semanas de 

vida, com tratamentos que consistiam em diferente duas idades de desmame (T1. 21 e 23 dias 

de idade e T2. 6 semanas de idade) observou um aumento de defecação com a idade em ambos 

os grupos, mas um aumento especialmente após o desmame. O presento estudo corrobora com 

este autor, pois houve um aumento de expressão deste comportamento nos leitões desmamados 

precocemente, ou seja, quando leitões desmamados aos 12 dias no estudo 1 foram levados à 

cruzeta aos 34 e 35 dias de idade, enquanto leitões desmamados ao 20 dias no estudo 2 foram 

levados à cruzeta aos 35 e 36 dias de idade, estes leitões já estavam desmamados e consumindo 
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ração em maior quantidade a alguns dias (22 e 23 dias pós desmame no estudo 1 e 15 e 16 pós 

desmame no estudo 2). 

Figura 20. Desenvolvimento do comportamento defecar de leitões desmamados aos 12 dias de 

idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

 

Figura 21. Desenvolvimento do comportamento defecar de leitões desmamados aos 20 dias de 
idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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sendo exposto ao último dia de avaliação repetiram um maior número de vezes a ação de 

“defecar ou urinar” após terem subido a plataforma comparado às primeiras experiências na 

piscina, demonstrando dias pós desmame interferindo no padrão de excreção.  

Fraga (2015) ao avaliar o comportamento de leitões desmamados em diferentes idades 

em labirinto com paredes de vidro não observou diferença entre tratamentos no ato de defecar 

e urinar no interior do labirinto, nas três experiências.  

Nicol et a. (2005) ao testar duas diferentes maneiras de desmame em potros, um com a 

retirada da égua e permanência dos potros no mesmo ambiente e outro com a transferência dos 

potros para um estábulo pós desmame. Observou-se que os potros que além de ter a perda da 

mãe teve ainda seu ambiente físico alterado defecaram mais, demonstrando que o estresse do 

desmame pode alterar o padrão de excreção. 

No estudo 2 (Figura 21) foi observada diferença estatística (P<0,05) entre tratamentos 

quando os leitões foram levados à cruzeta aos 50 dias de idade, tendo os leitões desmamados 

aos 34 dias com maior expressão deste comportamento, fato que pode ser explicado ao maior 

consumo de ração destes animais comparado aos irmãos desmamados aos 20 dias. 

 

Queda acidental 

Mesmo não havendo diferença entre tratamentos é possível observar um crescente do 

comportamento “queda acidental” com o aumento da idade, além de que em ambos estudo 

(Figuras 22 e 23) leitões desmamados aos 33 dias no estudo 1 quando levados à cruzeta aos 50 

e 51 dias de idade e leitões desmamados aos 34 dias no estudo 2 quando levados à cruzeta aos 

49 e 50 dias de idade, demostraram mais este comportamento que pode ser explicado pelo 

tamanho físico dos leitões que era visivelmente maiores que os irmãos desmamados 

precocemente. 
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Figura 22. Desenvolvimento do comportamento queda acidental de leitões desmamados aos 12 
dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

 

Figura 23. Desenvolvimento do comportamento queda acidental de leitões desmamados aos 20 
dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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dos suínos para piso gramado.  De acordo com Hotzel & Machado Filho (2004) o 

comportamento dos animais em dada situação é relacionado com o de animais que têm a 

possibilidade de desenvolver um repertório comportamental mais próximo do considerado 

natural para a espécie em condições ambientais adequadas, sendo esta avaliação importante 

ainda para dimensionar e adequar os ambientes de habitação baseado na opinião dos mesmos. 

Pesquisas da área de psicologia e bem estar animal realizam testes relacionados a 

preferência por, ou evitar algo para investigas o valor que os recursos estimulam os animais, 

tendo como exemplo piso e substratos de nidificação ( Blom et al., 1996, Sherwin e Glen de 

2003 e Phillips et al., 2000 ). Neste presente estudo pode-se observar uma preferência dos 

leitões do tratamento desmamados tardiamente (Desmamados aos 33 dias no estudo 1 e 

desmamados aos 34 dias no estudo 2) de ambos estudos, por pular na grama da área delimitada 

(Figuras 26 e 27) como para fora da cruzeta (Figuras 28 e 29) que também era gramado.  

Leitões desmamados aos 12 dias quando levados à cruzeta aos 13 dias de idade e leitões 

desmamados aos 20 dias quando levados à cruzeta aos 21 dias de estiveram uma grande 

preferência por pular na área que continha areia (Figuras 24 e 25), mesmo não havendo 

diferença estatística entre tratamento, este comportamento pode ser explicado pelo fato que a 

separação da mãe estaria influenciando nesta escolha dos leitões. De acordo com Paul et al 

(2005) existe um grande corpo de evidências na literatura de psicologia humana que o estado 

emocional pode influenciar os processos cognitivos dos indivíduos, resultando em desvios nos 

processos, incluindo o julgamento, atenção e memória, corroborando  assim com este autor 

Viana (2013) relata que leitões estressados e desmamados prematuramente demonstram mais 

medo do que leitões desmamados na idade correta,  possuem mais confiança e tranquilidade, 

quando testados em ambientes desafiadores, e que não fazem parte do contexto produtivo, assim 

como neste presente estudo os leitões desmamados precocemente não souberam lidar com a 

adversidade e fizeram uma escolha não tão adequada para o padrão da espécie. Em situação 

adversa (neste caso, primeira experiência na cruzeta), o efeito do estresse é maior no início, 

depois o animal é capaz de se adaptar ao com o passar do tempo (Curtis, 1983).   

 

 

 

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0149763405000084%23bib130#bib130
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0149763405000084%23bib131#bib131
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0149763405000084%23bib131#bib131
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0149763405000084%23bib132#bib132
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Figura 24. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo na areia de leitões 
desmamados aos 12 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

Figura 25. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo na areia de leitões 
desmamados aos 20 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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Figura 26. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo na grama de leitões 
desmamados aos 12 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

Figura 27. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo na grama de leitões 
desmamados aos 20 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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respostas podem ser um indicador de exploração motivado ou fuga motivada pelo medo? De 

acordo com Paul (2005), o quão duro um animal trabalha para acessar um recurso (querer) não 

precisa refletir o núcleo de afeto positivo (gosto) para experimentar o acesso ao recurso, ou seja, 

os leitões podem ser motivados para ganhar acesso potencialmente perigosos, bem como 

gratificante. Neste presente estudo há evidencias que o comportamento de pular para fora da 

cruzeta (Figuras 28 e 29) seja um indicador de aprendizagem e memória aprendida, ou seja, 

aprenderam que é necessário arriscar a pular para fora para então ganharem a liberdade, saída 

da cruzeta, e assim explorar outros ambientes, e leitões desmamados tardiamente em ambos 

estudos (Desmamados aos 33 dias no estudo 1 e desmamados aos 34 dias no estudo 2) 

expressarem em maior número este comportamento nas seguintes situações, no estudo 1 quando 

levados à cruzeta aos 50 e 51 dias de idade e no estudo 2 quando levados à cruzeta aos 49 e 50 

dias de idade.  Fraga (2015) observou que leitões desmamados aos 14 dias de idade encontraram 

a saída correta do labirinto na primeira experiência, o que não se repetiu nas observações 

posteriores, demonstrando que é possível que o desmame, quando realizado precocemente, 

acarreta em comprometimentos na memória e inteligência dos animais. 

 

Figura 28. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo para fora da cruzeta de leitões 
desmamados aos 12 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 
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Figura 29. Desenvolvimento do comportamento salto espontâneo para fora da cruzeta de leitões 
desmamados aos 20 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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Escolha pelo lado de pular (Irmãos/Mãe) 

A amamentação além de ser uma fonte de sobrevivência para os mamíferos, ocasiona 

em laços afetivos devido ao convívio da mãe e seus irmãos, e este laço afetivo se faz de grande 

importância. Devido a sua característica gregária e cooperativa, suínos formam grupos sociais 

duradouros (Broom & Fraser, 2010), e nestas organizações sociais possuem uma ordem de 

dominância exclusiva para cada grupo em particular, que é determinada durante os primeiros 

dias de vida da leitegada, sob forma de “ordem da teta” (Hafez, 1969). Pelo fato de viverem em 

grupos é muito evidente a facilitação social, ou seja, os indivíduos têm a capacidade de aprender 

uns com os outros, de acordo com Broom & Fraser (2010) a facilitação social é um 

comportamento iniciado ou aumentado, em taxa ou frequência, pela presença de outro animal 

que realiza tal comportamento. Ao estudar imagens cerebrais, Panksepp (2003) observou que a 

região do cérebro ativada quando da segregação ou rejeição social é a mesma  responsável pelas 

dores físicas, indicando que a perda da estrutura social é um evento evolutivamente importante 

na vida dos animais e que pode causar dor, pelo menos nos humanos. 

Neste presente estudo os leitões foram observados individualmente no labirinto tipo 

cruzeta, logo ao avaliar a escolha pelo lado em que os leitões pularam pode dizer que laços 

emocionais podem ter motivado os leitões a saltar. Alguns estudos utilizam recompensas 

alimentícias como reforçadores (Dilger et al., 2012; Antonides et al., 2015), porém neste estudo 

não foi utilizada esta técnica, sendo que a recompensa era se juntar aos irmãos na sala de espera 

próxima ao labirinto. Os suínos são animais sociais que estão motivados para executar uma 

tarefa em que o acesso ao grupo (ou a porca no caso de pré desmama dos leitões) pode ser 

utilizada como reforço (Siegford et al. 2008 ; van Rooijen 1982 ). Em 2005, McLeman et al., 

confirmou a constatação de que os porcos juvenis poderiam discriminar com sucesso entre 

leitegadas familiares e indivíduos desconhecidos em uma labirinto em Y. Quando a resposta a 

um estímulo é seguida de um reforço, a probabilidade de que a resposta será feita é aumentada, 

isto é conhecido por condicionamento operante ou aprendizagem instrumental (Rescorla 1988). 

No estudo 1 houve uma baixa preferência pelo lado dos irmãos (Figura 30) em ambos 

tratamentos, exceto na primeira experiência (quando levados à cruzeta aos 13 dias de idade), 

onde 50% dos leitões de ambos tratamentos optaram por este lado. Os leitões ao serem levados 

para a cruzeta não puderam fazer contato visual com irmãos e mãe, porém eram intensas as 

vocalizações que podiam ser ouvidas. O intenso chamamento dos irmãos que estavam alojados 
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em uma área anexa pode ter influenciado nesta escolha. Uma das funções mais importantes da 

vocalização é avisar aos demais animais, a uma longa distância, sobre situações de perigo, o 

qual pode estar diretamente ligado a algum tipo de estresse (Dawkins, 1998). 

Ainda sobre o estudo 1 é possível observar que a partir da segunda experiência (Quando 

os leitões foram levados à cruzeta aos 14 dias de idade) mesmo sendo baixa a escolha pelo lado 

dos irmãos (Figura 30) e não haver diferença estatística entre tratamentos, os leitões 

desmamados aos 12 dias escolheram ligeiramente mais o lado dos irmãos comparados aos 

irmãos desmamados aos 33 dias. Avaliando o comportamento chamamento (vocalização) dos 

leitões sem a obtenção de resposta das mães, Fraga (2015) observou que leitões desmamados 

aos 14 dias de idade receberam menos resposta das matrizes, sugerindo que houve maior 

vínculo (e, portanto, maior reconhecimento) entre a mãe e os leitões que permaneceram por 

mais tempo na maternidade, ou seja, os laços entre mãe e filhos foi perdido com o tempo. Assim 

no presente estudo os leitões desmamados aos 12 dias por ter perdido os laços com a mãe, como 

alternativa encontraram nos irmãos uma saída para a dificuldade encontrada.  

Figura 30. Desenvolvimento do comportamento escolha pelo lado dos irmãos de leitões 
desmamados aos 12 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 

 

Avaliando os resultados do estudo 2 para escolha pelo lado dos irmãos (Figura 31), foi 
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aos 35,36, 49 e 50 dias de idade, e diferentemente do que ocorreu estudo 1, os leitões 
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desmamados tardiamente aos 34 dias escolheram mais o lado dos irmãos comparados aos 

irmãos desmamados aos 20 dias. Este fato pode ser explicado relacionando este parâmetro a 

outros, pois leitões desmamados precocemente permaneceram em média por mais tempo na 

cruzeta que pode ser interpretado no fato de que alguns não pularam em nenhum dos lados, ou 

seja, permaneceram na cruzeta o tempo total de 600 segundos.  Outra confirmação deste dado 

é que os leitões desmamados aos 34 dias também prefeririam mais pular para o lado da mãe em 

todas as experiências (Figura 32), com diferença estatística na primeira experiência (P=0,019). 

O reconhecimento entre a porca e seus leitões é dado, principalmente, pelo olfato e vocalização 

(Jensen, 1988). Fraga (2015) observou em seu estudo que leitões que ainda não tinham sido 

desmamados obtiveram maior frequência de respostas das mães frente aos seus chamamentos 

na primeira experiência no labirinto. Este resultado implica que, aparentemente, houve maior 

reconhecimento das matrizes pelos leitões que estavam junto a elas. 

Diferentemente do que ocorreu no estudo 1, no estudo ao 2 avaliar o comportamento de 

escolha por pular no lado dos irmãos (Figura 31), foi observado diferença estatística entre 

tratamentos na primeira experiência, quando os leitões foram levados à cruzeta aos 21 dias de 

idade, onde leitões desmamados aos 20 dias preferiram mais este lado dos irmãos comparados 

aos leitões desmamados aos 34 dias. A preferência por este lado ainda foi superior por estes 

leitões desmamados aos 20 dias na segunda experiência, quando levados à cruzeta aos 22 dias 

de idade, porém não houve diferença estatística. Val- Laillet  et al (2013) em seu estudo 

observou que os leitões foram muito atraídos por membros da mesma espécie quando isolados 

em um ambiente novo, provavelmente porque a proximidade de membros da mesma espécie 

tem propriedades relaxantes, ou pode ser usado como um incentivo para explorar o ambiente.  
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Figura 31. Desenvolvimento do comportamento escolha pelo lado dos irmãos de leitões 
desmamados aos 20 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 

 

Figura 32. Desenvolvimento do comportamento escolha pelo lado da mãe de leitões 

desmamados aos 20 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 34 dias. 
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escolha pelo lado das mães dos leitões desmamados aos 12 dias, que pode ser explicado por um 

a maior queda acidental dos leitões desmamados aos 33 dias nessa experiência. Em todas as 

outras experiências os leitões desmamados aos 33 foram superiores ao escolher o lado da mãe, 

com esta diferença sendo evidenciada nas experiências à cruzeta aos 34 e 51 dias de idade, onde 

houve diferença estatística. Embora que pequena, a preferência pelo lado na mãe na experiência 

aos 50 e 51 dias de idade, evidencia uma memória aprendida destes animais, visto que as porcas 

já não se encontravam na área anexa para que houvesse contato auditivo, ou seja, os leitões 

utilizaram da experiência vivida para tomar decisão, além lançar mão de outros atributos que 

não a vocalização.  De acordo com Viana (2013) leitões que já não estão em um ambiente novo, 

e, portanto, utilizam a informação já vivenciada, levando à tomada de decisão de utilizar outro 

meio exploratório ou, se passou pela situação de sucesso, de executar uma ação mais objetiva, 

que o leve à saída da situação desafiadora. Assim, pode-se deduzir que o suíno utiliza uma 

estrutura cognitiva baseada em vivências e experiências. 

 

Figura 33. Desenvolvimento do comportamento escolha pelo lado da mãe de leitões 
desmamados aos 12 dias de idade comparado aos leitões desmamados aos 33 dias. 
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que leitões desmamados aos 33 e 34 dias foram mais eficientes em explorar 

o labirinto tipo cruzeta, superando os desafiados encontrados e não demonstrando medo em 

explorar novos ambientes.  Assim, foi visto que o desmame precoce (12 e 20 dias) afeta na 

memória e no comportamento dos leitões, influenciando negativamente na forma de lidar com 

ambientes e situações adversas. O estresse causado pelo desmame gera consequências nos 

parâmetros fisiológicos, com a elevação de níveis de proteína C reativa e valores superiores de 

neutrófilos para leitões desmamados aos 12 dias comparados aos leitões desmamados aos 33 dias após 

serem levados à cruzeta aos 51 dias de idade.   Leitões desmamados aos 12 e 20 dias de idade 

apresentaram dados de desempenho inferiores aos desmamados aos 33 e 34 dias, demonstrando 

os efeitos nocivos ao desenvolvimento dos leitões que foram desmamados com idade inferior a 

33 dias. 
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